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Rio, novembro 20 
E' totalmonto impossível descrever 

com suprema vordado o estado om quo 
BO encontra, dosdo o dia 5, a parto sã 
«la população. A política vermelha 
— porcino ntto dizel-o ? — cannibalesoa 
dn grey do sr . tilyeorlo ensaiou seus 
•primoiros passos, fazendo com quo 
fosso covardemente assassinado o co-

lono! Gontii. do Castro, o a inipunl-
dado, a terrível impunidadu, quo 
tem sido causa do tão grandes 
desgraças, acoroçoou nova empresa, o 
desta voz a victima dovia ser o hon-
rado sr. Prudonto do Morno.-). 

A magnanimidade heróica, alllada 
à mais nítida coraprohonsao do dovor 
militar, foz com quo o grande mare-
chal llittoncourt, salvasso, á custa da 
própria vida, a oxistoncia do chofo do 
Kytado, salvaisoa ordem o a seguran-
ça individual, impodisao o s a q u o o a 
dcgolla quo seriam oxcriitados sanhu-
damont« na cidade, so tivesse assumido 
ú poder, após o crime, o sr. Manoel 
Yictorino. 

E' facto sabido quo se o punhal do 
Marcollino Bispo houvesse eliminado o 
sr. Prudonto do Moraes, os mandantes 
dcsso barbaro assassinato, tomados do 
bypocrita indignação, lynchariam o 
executor o atmbuiriam, som domo» 
ira, aoi monarchistas a auetoria da 
negrogaila acçào. li dahi quanto san-
gue, quanto lueto, quantos orphams !„• 

Os vivas dados pela populaça assas 
«inaao s r . Manoel Vietorino. no mo-
mento, mosmo, cm quo so suppunha 
morto o presidente da Republica, os 
virulentos artigos do Republica, a 
viagem inosperada do sr. (jlycorio o 
dos sons mais fervorosos adeptos para 

( diversos pontos da União, *ao docu-
mentos que vCm patentoar á luz roeri-
diana o ombotamento desses brasilei-
ros dogenorados, quo são valentes 
quando dispõem do punhal de slcnrio 
ou quando atirajn ás fogueiras inulho-
ros o crianças. 

A palavra vlbranto do liuy Barbosa 
cchoou no selo desta cidade tomo um 
brado su olirno do ularma o do dôr I 

Não ha justitlcativa, nio ha atto-
nuanf os qao aproveitem aos membros 
dos? o partido politlco, quo diariamente 
pregava o prega a mashorca como 
11) anlfostaçao natural da sociodado. 

A fuga vergonhosa de uns o a pu-
sillanimidado do outros testomnnham 
o rachitismo moral desses homens 
experimentados cm nogociataa o dos 
conhvcedores, até, dos mais elementa-
res princípios de humanidado. 

A ropurcuss&o formidável que o 
Ignóbil crimo do dia & produziu um 
todo o mundo, a accusaçfto categóri-
ca do republicanos como o sr. Qulntl 
no Boeayuva o commentarlo sevora 
monto justo do Buy Barbosa o do 
todos os quo professam os sontlmeu 
tos conaontanoos com a clvillsaç&o 
constltuom a sentença dos reprobos, 
aos quaos o governo dovo castigar 
inoxoravolmento. 

Ullos têm nas faces o rubor do san 
guo g,oneroso o bom do marechal Bit 
(«nuourt, osso sanguo quo correu, co 
1110, o do Christo, para salvar um po-
vo, mas quo llios dovo produzir o ef-
feito do forro candonto. 

Ho momento agudissimo om quo nos 
achamos, sabe o sr . Prudonto do Mo-
Taos que dosapparpceram todas as dls 
sençAos dos quo sflo adversários, mas 
nao inimigos; todoa os quo n&o tüni a 
alma pollulda pela infoeção reúnem 
s« |iara proatlgiur us ^douls&os do go-
verno . 

todos co-rramos, n a o pormítttmi g ^ g . 
r M l ' i adoa . A sootodado brasilolra «en-
•a so augustiada. ferida nos soua 
Cíeditoa, na sua honra: é mistôr ex-
terminar o carcinonia devastador. 

Naol A noisa patria nlo será trans 
formada em foltoria dossos polltlqwot 
ros quo nao trepidam am rocorror ao 
asaasslnlo e que j i têm sobro si a res-
ponsabilidade tremenda de dons cri-
mes lmperdoaveia, provocadoros da 
mala Justa vindicta. 

Gentil de Castro oahlu victima do 
odio anthropophago do sr . Alclndo 
Machado Bittencourt auccumblu para 
quo a urdem nao perecesse e a dignl 
dado nao fosso para sempre banida 
dosta torrai 

FREDERICO MARTIN8 

S l t l l R Ç à * d í í f . c i l 
E' asais oritioa a sitnaçào flnan 

oeirn do p»ii, e o cambio a 0 7[8, 
ainda oom tendenoia * bsixa, é a 
prov» mais evidente do deecrodito 
a qae oito Rnnos de Repnblioa re 
baixaram cate opulento paii . 

Bt i leot inlo direotamjnte a fottn 
na publica na doa pwHionlarea, es 
tea, a braços com dílfl-.nidades de 
toda a sorte, deixam de empreg.r 
seus oapltaea na aoquUiçio, prinoi 
palmente, de propriedades .grioo 
Ias, attendendo a série de embtra 
ços que para a Uvcura tem t r a n c o 
» situaçío aotnal. 

A triste Ooweqncnola disto é _ 
desvalorissçío d»s fhíendas de o fé, 
e pura qne o leitor nfto nes t xe de 
peasiDiatas, ohamamna sua attenç&o 
para o segnibte f<oto, que non foi 
oommunicado por um lavrador de 
Belém do Dcsonlrado : 

A faaondii do ar. mnjnr Jnfto dos 
Reis Pt,reiro, s i tuida nsquelio mn 
nicipio e avaliada em 14f> oontOB, f i 
arrematada em prmja pn^lioa, pe l 
próprio '-'redor, por 15 | entrando 
nfsta quantia cflroa de dnaa mil ar 
robua de osfé em côa >ll 

Bem mais oommentarica. 

Fula rh em nmu grande, u rge i t e 
e mceísar ia oom pia. aa Eurojiu, de 
material paru a E«trnda do Ferro 
Central do liranil. 

R A S I f ^ O S 

sentir oom o preoiao rigor, AIsindo 
Guanabara e Barbosa Lima prooo 

Continuam a bordo do Almirante 
Barroso, n» vasta e belltt b>,hla de 
Guanabara, na duas primeiros per-
^onveens politio "S que a policia flu-
minense segurou no ratado de si 
tio. 

E emquanto, isolados no mar, 
meditam sobre a sorto vária a que 
todo homem ertá .ujeito, sobretudo 
aa Republiea, o governo nfto dea 
eaoça, na apnragfto das responsabili-
dades do Bttencado de &. 

Murecllino Bispo, que nfto qnlz 
dar á língua, já Ir t . por e»oripto, re 
velaçõea importantes ásêroa do tra 
ma hediondo, de qu« era um doe ins 
trnmentos. 

Conclui do o inquérito, desvenda-
do o mytturlo qne ainda envolve a 
tragédia da memorável sexta feira, 
sofTrerfto os oulpados a pena mere 
cida. 

Emquanto, perém, esta se nfto faz 
ig, 
LI 

raro, a bordo do navio de guerra, 
suavisar o mais posaivel os dias d» 
prisfto. 

Nfto sei s« o redaotnr do Bfpnbli-
ca, para matar o tempo agradavel-
mente ( j i que Bin pôde matar ou 
tra consaj, j ga a bisoa ou o sete e 
mei< oom o ex governador do Per-
nambuco; ignoro também se os 
dona disoutem polttloa, neqn-lle pe 
(aço d« patria fluotuante e so com-
mentam os ultimoa aotos do gover 
no do sr. Prudente de Moraes 

O que sei, por intermedio de 
HUnley, o eorrespendente maia bis 
bilhoteiro qne o Correio tem no Bio, 

que os uous presos, um dia des-
es, qnlaeram ler as gazetas flumi-

nenses. 
Nem bem aoabaram de manifes 

tar esse desejo, n já recebiam al-
guns jotnaes... velhos. 

Pesio.. interessada por ellea teve 
paohorra de deaoobrir diversos nu 

n.orus d O Tempo o d 'O taii, do pe 
riodo da Bevoita, oom os quase os 
presenteou. 

Baila lembr.nça, sin>, nanhnr I 
Bella lembra ç», a desse desoonhe 
oido, que, ealvundo do | ó de alguma 
estante, ou snbtrahtndo, de preoio 
sa oi.ileoçfto de jornaea, numeres 
velhos de diários, abriu os olhos 
dos dons presos para <s horrores 
que hontem tanto applaudiam, um 
no Norte, outro no bul, e ambos 
unidos pelo meatao laço de pátrio 
tismo ilorianesoo. 

Diaseram me hontem que o Con-
selheiro está vivo, o que quer dl-
í e r qne elle r ú j morr u. 

guando (oi arrasado, já 
u«o abrigava, e u nenhum doa seas 
covis, o famigerado oh:fe dos ]a 
gtlnços. 

Havia part!aO_ quinte ante», 
em oompa^hia ãe um punhado de 
guerreiros, em demanda de nma 
serra que diata dalli náo sei quan 
taa legnaa. 

Chegou afto e aolvo ao seu desti-
no, porque náo paasaram de ( anu-
dos o kerozene e a dynamit-j do 
general Arthur Oscar. 

As f t rças do governo encontra 
ram um ojdaver de longas barbaa, 
que, felizmente, passou por sens 
restoa mortíea, tanto qne lhe deoe 
param a oabeça, para exames ana 
tomieoa na Aoademia de M idioina 
da Bshia. 

Conaelhelro lllo Ignora esse por 
menor da vlotoria legal e, quando 
lh o oontar*m, um sorriso amareilo 
pairou nos seua lábios. 

0 ohefe jagunço, nfto queretido 
saorifloar mais, intttllmenta, as for-
ças repnblitSauas, jurou tirar nma 
vingançazinha dessa profanaçfto do 
oadaver, emquanto melhores tem 
pos náo vêm para a desforra final. 

A vingançazinha consiste nisto : 
encarregar íllustrs esoriptor de im 
mortaliear, tm uma obra dar to , as 
façanhas guerreiras dos jaguoços e 
a eatrategia do general Arthur Os 
car. 

1 cumpriu a palavra; tanto é as-
sim, quo Olivlo Bi r ros está esore 
vendo nesta folha o folhetim da 
qua ta pagina. 

F A B B I C I O P I E B R O T 

ATBAYEZ \ n m n m 
Correio 
Diz em editorial one aa 

"'«» par» fcbattecinünto decaia'» 
por zonas, a eata capital, foraa ar 
mais «athfaotorias poesivols. E llié 
ga que iií houve 2a reclauiaçõje I I . . . 

O oollega está a brincar oom as 
aumptoa aeri^ a. Us seus reduetorea 
resiil«m com certeza nrs balrfSi 
privilegiados, e nfto sentiram aind* 
conitr ingir lhen a garganta n 

V 1 / . , F - P I M S . H T E I . - 0 trqreio de 
Jfelena, moaolog.', pela »)nmnn 
Ivott- Leite. 

VIU D E . J. M O T T A - O troreiro 
„ e o c " » C' Dliea, p i lo olumio F. Do-

mlngdei. 
TX—J. GOMES JCNIOR-Rarcarotla 

f i l o pel« alnmna Joanna Pinto e 
côro por meninas do 4o, ií> e T» 
anno' . 

X — H Y P P O Í . I T O DA S I L V A — A força 
e o movimento, pelos alumnoi o 
alumn i« do 1° anno. 

X I - F . PiMEHTRr.— O iockey, poesia 
pelo alnmnT G. de P<uía S-rnsa. sim, a sede, o w d a d e l r o suppliein v T » , ~ — - „ — - , 

tautalioo dós iníel t e s qne nío «brS X n - " ^ n ' C T 0 0 

Para aaorophMiai 
ESSENC/A PASSOS 

Discutiam raloriii.ra.rte doun ladlvltloos. 
—T i é. u-a v.g.Lundo, um permita I 
- VíRibnni. a piraslta será. lu ! 
--bu-.-d'sia o pniao ru—cóiao u p5o com 

•nor do meu r-kto 
-P. ou com manteiga; slo goito. 1 

g«m no seu bairro um íunc^ionailc 
das obras publioaf, ou qua!quer bu 
roorata influente. 

Bómente '22 r clamaçAes! E m 
«experienoias foram us mais satlfía 
ctorias possíveis» I Tomund > a p r 
oent.geca exsgg irada de cinon po| 
cento para o» habitantaa da cldads T « T T, 
que têm o atolcismo de fs ier reola - V ~ J - G o m m J r N r 0 R " SYPPOU 
maçôes, o^ntam so no mínimo qua- ' 
trocentas e tantas casaa m d e c i a 
pingou água 

A R « f « * H f u t u P J 
Co&ceitasdo fs^endeirn em Belém 

dn DesealvKdo escreve nos, a rea 
peito da futura aafra de café na 
qm-lla zona 

<8erá muito reduzida » safra no 
anno próximo faturo, [o is que a 
eno>me sficoa dos últimos dias faz 
perder B abundante florescência. 

P iderá em Joridro imver «'puma 
fl"resoL'neia, mas muito i^s'(Çaifl-

, oante. que cáo recompensara os 
lavradires • 

— B"bre o mesmo aseumpt", re 
n*bemos também de um lavrador 
de S. tíebastifto do Paraiso a ae 

' g^tinte curta; alta nano, pelo a l a m i o CornePo. 
XII I -PADRS J. MARWao-Apurne - < u , r t ) í , 4 í o í S 0 Comercio de 

" - r l T . ^ L sao Paulo—hi no vosao cónoeitusdo 
j irnal uma noticia da safra de oafé alnmnos JoliJo de Kreitaa, César 

Martiní», F. Dr mingne», O. Cor 
«•lio. H. da 8 '1 ' a Filho, Havanel 
Gama, Jnlio Medeiros, Braniio 

-Leite e M. Pizar.-a 

O C Ü I S O a o 

E a p i p i t o S a n t a 
Segundo InformiÇSes ? ledignaa 

quo ponde colher a 'Gazeta de Noti-
ciai, a r e spe i t j dos ultimas í u o . b j 
aos ocoorridcs no E i tado do Espi 
rito Banto, eis como as cousas te 
paisaraiu: 

«Em 8 Jofto de Petropolls, existe 1 <=a'ebro 

Felizmente, o que a Cantareira 
náo nos qniz dar, o oáo foi servido 
de m s mandar. Para o Pangloss do 
Correio é a m( ama consa haver que 
n i o haver t>gna. Esto 6 o ; < lh r 
(lus ninhdos poraivels e tildo vai 
ás mil maraviihis, oomlanto qne 
ae noxreie nm Corgresxo eitadunl 
nnanime e quo o ar. Campos Sal 
lea saia eleito a 1.° da março. 

+++ 
Enfado 
Na oclntnni Int^rraolotial discuto 

quc i tõ i s d i Ur 'gti v r pnbli"» ai"-
da um erudito e hiii.nroiiO.i rio kítsgo 
do dr. O vi;le Detby a rospe-to de 
« » » qnestfto ei.rt( grHphica sobro o 1 

Mcppa dai Corto u as snud cópias, i 
+++ | 

Arofflo 
/ O Sylvrstre quf i fazer çspirito, 

m»H f j i a c u lastiira! Paraphraseou 
üm la ioe de Bi t nio, andou ás voltas 
com a pilha de Vr lti , cem nensi gn ' r 
tirar do priMeito tttua fnisía de 
büpirito, nem uma s 'intilla eleqtri-
oa iia segunda. 

Por cullati r s r r a • f lh'rihas de 
La«mmert o trr.vur qnaii*inha« pa-
ra bi l»s ae estalo, eucarauioj u s-i 
lhe dentro d» membrana coraea do 

convicçft) infar ivel de 

do Estado f o Bio, oc mo peqaenis 
sima, e também r.tltra, de que a 
oaf>a de S, Paulo era caluniada cm 
G.üOü.WQ s.coss pela florefe noia 

T f . , | q se honvs ; «a »e?dnde, a flores 
,„„.,.. „, "'jartli» fe 0encia foi extrar rdiiiari», mao per 

M r ^ T o f i qn.*i toda, sendo muito 
u Uio ina p c a o o aproveitada n^s c.fezae» 

TO DA SILVA -Scenau 

Azeve io e pf los alnmni~s Ilenri « • > - , , . / 
quo Müller e Edmun lo de Castío, . « e » ' 6 O 0 8 8 

•ô.-o de menlnn. « m.n in» . ' ; « e r á d « menores, dtí 
- ixriü para cá. As nossas lavoura') 
^ por aqot est io de 800 a 1.000 me 
Q e troa aeima do nivcl do raar< e por 

j isso diviemcs ter fido mais prote 
gid n, for náo ser 

•ôro de minlnos e meninas. 
X-l—Apotte te final, lettra do J 

lodrignes o arranjo musioal 
irGomea Júnior. 

IJa calabra lmmoso ser rQllb"ttnado 
A u t rna hf.rc dli multo sentldi. aosseerju-

ta 'Do !ba sfr.asollia o srrepeí.d'meott 
aau parira. »,re endo-me suíiretudi de 

nio pode. serulr neste momento o tom erm-
seta qou «empre me dar» mea fallecido pse. 

— ûe conpelhi, meu a-n v-o? 
—.lio mi s * seuipr-; -seja -juai fflr a 

omo'Ç"nr.s . m que lo occoc.ra/es, nnouipor-
caa* cabe-fc!» 

l a n c h a i B i t e n c o u r t 

. . sol táo ar 
doi.te nest» zona. Noticies peiores 
tenuo reoebido de Bibeirfto Preto e 
outros pontos VVssr, e tc . ' 

LE I L Ã O - O sr. Moreira Tampos 
veanerá hoje. «o correr do mar 
tello, na rua Miireihai Deodoro, 

1 A, ao m>'iodia, optimos moveip, 
! qtí«dros espelhas, loaças e uters i 
i lios de o»»» de família além de 
; molba !os fluos, comestíveis, fardos 

S u b S i r í p ç à o a b e r t a pe l 'O Com-
ma cio de S. Paulo, a f im de , 
so teorrer a f amí l i a do i l l u s t r e 
mi recha l M a c h a d o B i t t e n c o u r t . 

do rolhas e cofre de ferro á prova 
de fogo, 

ADVOGADOS D-I 0'w,'rs R.roral a Eeiíon-
•a Pilho I.aríco da Sé. (arbtado lar^eij 

de S. 

um cneleo de colonos italionrs, alli 0 n " P»1,1* B chalaça, 
t stabeleoidos; o ohefe delles é tyro I s e desenfreio n tempo, 
lez, de nomo Vivaldl, autijt > j p/ps- ' M oambceiu t r a í i u" a bíographia 
tigiuso colono, ch' fe pi litioo dn oo-1 do r hilo«opho rya i o D;ogen-s e 
marca, oapitáo da guarda nacional e rB (!* licença f » n philoaophar, do 
delegado de pc>licia. j "" canto, c mo Di' gi- o-' do sen to 

Dol. 
A' vontade. 
A pbilo.ophia do M<oambni.io re 

turno sa em d- fonde ' a opf o ;çfto do 
estiçma oom qoo a ferr-itoou a rpi-
niá nacional. Mia como o advoga 
do 4 confessor professo dá philbaii 
phia cyníca, dispeniamo nos, pur 
inútil, de ccmmentnl o. 

+t+ 
Popular 
OfTerece leitura ílnanooira e litto 

rarla o nm recheio interesnante de 

Pondo s ; d 1 morto nm tr- pairo fl 
Iho do Estado de Minaa, foi pnr ca-
sa kuctoridado aberto iíiqoeritn, ijna 
nfto deu re tu tudo algnm, e foi nr-
ohivado. 

A' v.'sta disso, os tropeiros minei-
ros, em desforra, assaltaram aqie l la 
povoaçfto, deitandn I J . nas habita 
ç6es e fazendo ontras depredaçôe' , 
violências das quat s resultou a mor-
ta de oito pesooas, entre ellas dous 
brasileiros e muitos ferimentos. 

A auetoridado, que também sahiu 
ferida do oenflioto, f t z seguir em ' , e 

perseguição dos tropeiros 4u praças n o l l C 1 " 8 

de policia até o Estado de Minas, 
onde elles ae internaram. 

E1 esta a causa das reclamações 
italianaa. cuja notioia tem tomado 

O Commercio 
Paulo . . . . 

D t Nico lau de S o u z a 
Que i roz 

Dl. A u g u s t o de S u z a 
Q u e roz . . . . 

Dr. C a r l o s de S o u z a 
Que i roz 

D r . L u i z A u g u s t o d e 
Que l rog A r a n h a . . 

U m a n o n y m o . 
Barã^ G e r a l d o d e Re-

. ztl*-
A r t c n i o E g y d i o d e S o u -

za A r a n h a . . . . 
D r . i \ . C m c i n n a t o de Al-

r te ida Lirr.a. . . . 

R fire um t.jleesramrna da Bihia, 
de istiti honte a: 

h mundos atte"Çio do grver 
no, diz r> Jmna' de Koticft i " e h ' n 
t»m qno va-m oh i*dns í h ÜIÍ "-1-
rae appareceu nrns "anta ijne já 

' oocta gran e nuaiero dH . r. rado 
' res, a maior part i vinds ,1o E«ta to 
mineiro, aooroajentaado que um do-
«'Oerd'.tes da n"'Va sar.t» bap f is- , 

2 0 0 Í "»«a etc.. 
50$ 

200$ 

2 0 0 S 

2 0 0 $ . 

100$ 

500$ 

:850$ 

para Peruai Inchada* 

ESWCtA PASSOS 

A pti ximi ele çâo 

M U N I C I P A L D E N E W - Y O R K 

F I A D E I R A 
(4 Marianno Pina) 

+++ 
Fanfulla 
Sob a ep lg ra jhe 

allaltro, faz 
Da tm lunedi 

reserha política da 
tanto vulto entre pequeno grupo dd sa-iana, p a r a o o d l e g a «tfto r ca de 
ingressados, 

O sr. minlsttro das Belaçõei Ex-
teriores tem tido nease sentido di 
versas oonferenoias oom o encarre-
gado de negócios da Italia. 

O sr. ministro do Exterior con-
versou oom o sr. presidente da Be-
publica sobre este aaaumpto • 

E acorescenta aquelle oollega: 
• N i o houve, entretanto, até este 

uomento , troca de notas diplomati-
oas azedas entre o nosso governo 

o representante da Italia, e u for-
mam-nos egualmente que n&o tem 
fundamento a notioia da expediçfto 
de um vaso de guerra italiano para 
o Brasil. 

Efleotivamente, seria para causar 
maior e t t ianhesa qne, antes de 

nformaçõ^s completas e de qual 
quer tr» ca de explicações diploma 
tioas sobre o incidente, deixasie nm 
governo amigo a linha de oorrecçfto 
nvariavelmente seguida entre (>o-

vos oiTilisados e pretendesse obter 
oom a bocoa de aeus Kruppa satis-
faoçôes on indemniaações a que te 
jnlga talvez oom direito. 

E ' eaouado dl ier qne, dadaa ai 
milhantea emergenoia i o povo bia 
aileiro saberia o oammho do dever, 

estamos oert s de qu» o goveino 
da Bepublioa saboria tembem oor 
r e s fonder ás exigenoias da nosia 
dignidade offendida. 

Neda disso, porém, re realisa, fe 
lizn.ente. A I ta l i . tem conioieneia 
do que deve a sl própria. 

O asanmpto está em via de dis 
cnasfto amigavel, e folgamos de crer 
que, trocadas as e n v e n i e n t e s ex 
plioaçôes, nada virá per tnrbar a 
amizade qne one os dous pov. s e 
que tanto pro -nramos fortalnoor.» 

E s t i em 8. Paulo, e deixon-nos 
hontem seu cartfto de vi>lta, o sr. 
Edgurd Oodefroy, administredor e 
representante Ha Ilrvtta Moderna, 

exoellente quinzenario parisiense 
led g ilo por M. Botelho. 

heora Hilário s.ors a risa. 
Nopas ato d. c'dsde ! 
Klçsnte sem vaidade 
Qmdo a uamó.-o, s ni-aa. 
Mftaal qne bsrdo me dlssa: 
« o amnr dests bel-lsdo 
Daa amigo e c nirada. 
0 da be.-nsrd co I • 
ro-o éliods ! A Oroc'a impara 
Dssh p r el a, em troca 
A ousa ds forwc.u'a ! 
l'n cabal quo tr>i a rcca 
Os soas d'ss ire vnntara 
1 al g ando da maçaroca 1 

! aconteoio en t t s mais on men'.s g 
ves e cheia de n' v.dalí-s» 

I 
Tribuna I 
Para o collaga, w. Brasil re pssra 

agora algnma consa de extraordin* ; 
riamente gravo. A j l igar pela enor 
me baixa dos títulos brasileiros e 
pela att i tnde assumi 1a pelas gran-
des potências em ralaçfto ao nosso 
paiz, ha nm lado politioo que para 
nós é obscuro domai*. „, _ . _ 

E v a i por ahi, num pessimismo ~ ^ P ; » ^ 
que espanta. 

RAMIRO 

Joio "HMHA 

C o m o C c . r r e < o 
Vffits oartas que t .mon r col id > 

de Bti taes r tferem se ao reipe>'ti 
vo af i t e po-tal, de qu^m o pnbli 
oo ai |ueix«, p r ni> oumorir esse 

-•v, us a i 
v e r e sen cargo 

O s Daiil< l d - Oliveira, oonfór ! ihoi amei.t'.» doa purtoa, 
me as oinmunioaçCea que uoa tê J de bombeiros, de i.ygieni 
vindodaqnell» ei iade, d i i n moi 
tua vi»<a, sob nenhnia pretexto, ile 
entrei r a rvrrea .ondene.a que é 

Do «r. Pedro Voes, director da- ! ' " l ' * ? - ' 
eatabe:ecimtnto de instruo de. tai.lha tfto quaa. semoro p.eju-

d ica i* |Kr ossa pbantasia 

E s c a l a i I f l - d e i o 
r C r u d e n t e d e M u n e t 

De u c a extensi nrrresponderela 
di- ígi la fle N-w Yoik ]»ara a K" 
ei/l Zeitunq, extrabinn s aa Becuintea 
rommuniC'*ç6''S m«'« i-nportantes, 
as quaes lançim viva e !nÍor«» luz 
sobre a situação política e ecom 
rui 'a daqiel le grande centro da 
chamada Un-io Anierlcaua. 

Como 6 sab do. reahsa-se a 1° do 
janeiro de 18B8 a f.-.si i dns oidadra 
n diatrictc.a ile B-oi k yn B.shm n i , 
J u s i ' a L ' -.g I lants City, Newton, 
Flnõiing, Cí.a'n!in ' W^st Che«t r 
fcto .oom a oidude de N*. vr Y rk »fim 
>'e formarem a intitula la Oranrie 
New Yoik. cuja p<>pulak&.., nosim, 
r . u c el va-.ã á ultura d -

' 3 100 (XX) h b i t i r tea . 
! S.irá, nessu dia ooliooad.) i tesi . 
| de<no mnutoipio oulustal. e pelo 
voto de sens eleitores, um burgo 
m'.atre, oojas fuaoçõü i durarão po 
quatro ansoa, oom o ordenado »u 
nnal de 16,000 dullars. 

Compete a este burgo mestre, on 
grande piifoi io ^aierici-.no, nomear 
toúos oa di-eot T»e so çõe 
SUlilIU.IIlHU.— — • 
p luia, dos trabalhos U"lior,g, me 
K . . j. _ . — serv ç.'« 

publica. 
etc. e t ' . , e, mai» uiadt , a uoo.ea 
çáo de t d- s ris j izis doa tril.u 
uatis ilas oidadea « innumeriJB t u 
troa altos fun JOH riarios. 

E' o bn^g.-uie^tre o general quelle eatabe;ecimmto du instruo 0 , 4 , . p h . n t . s m do er. I de ura ex-rc.to de empregado-, cujo 
çfto publica recebemos nm convite • I distribua O C « n-:mero attiuge a 30,(KW pessoas 
p a r . as ostss de encerramento do ^ S a S J S c , ' b e m lhe d i na ve , t e u - o u.n^a. pela lei, a faenld.a , . 
anno lonivo 1H97, na qna-s se m n ^ H » ™ » " Utmittir no pr ao de aeis mu 
realis.rfto eonfó.-me o seguinte . i , , r i o f , , t o chamamos a Ktt-nçfto ' re«, . . . t - ^ g ^ o t que ufto lh 
gramma ! ar administrador do» Correu agradarem e de tubatitail-o» por 

: B f l m ii providenciar o rno fôr de . entro?. 
Inapecçfto dia classes n«n o i i a j a B t l ç a | u 0 exclusivo juízo de burgo 3ies 

aecçôes—Das 10 l n r a s da manhft ás t r l l úe t ; eod j • a i . , ' ' 0 » ? 4 0 i 0 J e i t ' ' 
3 da tarde. I j j m h m ) , , ante hor.tem. no no 1 da g r m d e c ade orçadi. em eSrsa 

- ' - — ••• " de delHrs ou, réi«, DIA 25 • etarnõTparã <• B , o dr. Álvaro d" 1 d" ~100 rtithô a 
M A T I S K K r.ITTKBADIA E M U S I C A L — D o , Carval|o, qne alli devo tomar o (KX)(I<K)-.IH)0Í. 

MBio oia BM I .KI .NIK , Chili, am rleattno i F-nropa. 
I — M A B I A B. A D B T E -A VOS da onn I Aooqparliaram no ató á capital 

ciencii, comedi», pe 'a- hiur.n s federal mnitos MU gof, «ut:e o-I 
M. fi l 'enna, Znni Bá, M. A. But- quaes c s drs. Alf re lo Uuedes e 
i a « Maria IteiB. Lui» Gtlvfto. 

I I—J. G O M E S J Ü K I O B — Habanira, 
Viaçlo Panl'Bta. 
Em aisembléa gi rai, os aooio 

Ás resoluções para as eleições 
rnUMicitaes i!» grande New Y ik 
feitas a 2 d " c "rente mez de no-
vembro, oonfórme "i nltur.na t f le 
griimlrtas, que sm-4" traosoriptu^ 
r,o final deste i artigos, qno vert-,-
ncoa, mostram terem sido mui vio-
lenta". 

Nnrta menos de quatro oandida 
t-oe altera a campo, ca ia qaal etts 
tentado tfto vehoutemente p-los 
Boas partidarion, que nma previa', 
do ronnltadn el^ítorel se tornn ab 
aolnteiíiínte impr-saivel. 

Como dominstlorea de New-York, 
sempre foram, al tersadameute, cs 
republicanos e oa demoiratas, ou, 
melhor, os ch«fes dea«ea dons par 
tidoí, on Boin, ooni'". assim táo cha 
mn^oa peloB puros yarkeef . 

Nfio pti.iíremos estudar m»-ih t 1 
desenvolvimento tie''i>"8 Bota, eenft-' 
naí próprias ob"< rvaçfles do^ dou^ 
homens que oa repreaertam e qtie 
se acham actnalmente á tei.ta das 
dnan machínas, representando cuda 
uprt destas o sen partido político 
na O r s i d e Nfw Yrrk 

O partido demooration tem por 
ebr fe supremo o famigerado Bichard 
Croketf, director da sociedade Tam-
many, írlt n í e * de nascimento, pri-
mitiTumonte meohaniCo. 

Croker oomeçou, ha cCroa de trin-
ta a seto ennos, a sua carreira po-
litici, S<!*vÍDao n-inio simples espo 
luta eleitorai ria" tavernas N ^ y 
York onde propagava a polttlea da; 
sociedade da Tammany. exercendo, 
nee.Ta oualidade, habilitações tfto 
rarie, que, ns'»uelle tempo, contan-
do apenaa 24 ann' a de edade, pon 
de aer vereador pela g»iiC~ 4B Tam-
many e, logo em seguida, nomeado 
oommisaario das contribuições mu-
nicipees. 

Fe^ ae, maia tarde, chefe politioo 
da 21a circnnscripoáo, distinguin-
do se nesBe po*to ''"El a habilidade 
"oBhamada. Em 1HR5, por morte de 
K»l!y, chifo da Tammsny, C r t k j r 
oonaeguiu oempar ura elevado pos 
to, qu i v/>rara. 

C ;aan B'itl d» Ta-nmany Hall 
desenvolveu actividade ná-i -om 
r jum, quo sen» d 'gna de louvor 
era qn Iqner t ntra em"*!j-n'i s , 
na sna qu-I dade <1̂  ch';f o - - cie 
da le, náo «e tom-ase n tígr»ia'is id • 

m .j nome d-< - B i ' o i gatu j h 
Fi' por iemais nblioo o;ao pi u 

• le n-aqnell-s fs>o.e1»»dn s h o po V 
rio ijU9 a i ll» :irr j á r a Crt ke*. ch» 
inar para si t <ía u s im'.oi'tr8ÇVo 
da cida lo, tornar n t s em t ra 
charoo de oorrufçã do tnb m o ti 
ext irç&o, e qn-^ uuia ijr.rn r t aon 
Aa ivt».ir:ili'i de lad õ a ronbav i o 
di.fr o i a V i í íb üiiUT^er s rnrlju e 
"8 ilollarn. 

Q i e C n k e r , no UnçiQsri tn de 
impost-, s sobre » ci ude, ná^ ee 
eaqueoera particulars;,enie, demoní 
tra a oircuoiBtsnoia de hiver ell , 
apea^r dn r á i exero»r n»nhnm« 
foLcçSo municipal, Ore"do para s \ 
com ext r íord iu i t .» agi idade, un»a 
foi tana estimada em muito* milhões 
de d. liara. 

Croker poesnn em New Y rk uira 
esplen.íi^a habit ' çfto s i t iada n 
Central PatK, 6 o custeio »nnna< 
delia exige 3 0 . 0 0 0 doilars; possú.", 
mais, nma g r .nde prt priedaile tei 
ritorial e iiinumerrB oavallos de oor 
rida, da mais pura raça, com oa 
quaes ee tem repetidas v<zes apr-
aentado, n"s ultimes anno4. n a 
Tu f* la Ingl it-rra. 

t i , rat>' umet ' t ' "" traço" gpran = 
dn Bom do p a i t d o demne-at i i" 
aujen auo b St nbor de Uiua ilaB lua 
chiüas iioliuras í» N w Y ;k. 

S á t 'ivez, o vá.ioeaor, vism 
oomo já api aram •> favor desse par 
tido tia razfto de 3 contra 1. 

S bre o Buli d i p . r t id . repubii 
o»no, que é o cida l io Thomas > . 
Platt. o qual domina Bobre onti 
machina do pnrti lo, ilelle tratar> 
ii. oa brevemente em outro artigo. 

Oi pequenos r a m a s , em eonstro®" 
ç S „ -'na companhias Paulista e Ho-1 

gyina pi, ."0 0 adoantodo. 
Darante o .vn jes t re ndeintaran». 

'innt-inte aa ot ms üo».^'. Na pr i -
meira seeçSo. ü - l iam ternt; Tfdoe os 
üt' rros para dnrilioar a linha. 

O» Bterrcs e ob r t s de alvenaria 
estão terminados em uma cxtei 'a io 
'le 3u k lomttroe, em um total d e 
4D ; e nu quarta seoçfto, o sr. Pfo.v 
le sunpõi qne, no üm do anno, Oi 

leito dtt estrada esteja completamen-
te prompto. 

O Biildo de luoros e perdas, de-
ooia de psgos os juros des debentn-
rea d i eompanhi», devidos em 1 d e 
julho nltimo, e incluindo lbs. A2.609 
Io ultimo exercício, montou a lbu. 

176.537. 
A directoria propcz a distribui»-

'•So de uui dividendo ás a-çõos pre-
ferenoiaes de 5 °[o ao anno, e as 
ucções ordinárias e ás novas ordina-
r.as, um dividendo á razão de li °Io 
oa ru o semestre t) mais um b o n M 
de 4 B. por acçfto. 

A importanoia t ranspor tada p a r a 
'• próximo exeroiclo era de lbs. 
32 840. 

Para rhoumatlsmoa 
ESSENCIA PASSOS 

Libero Badaró. 
Devido oo man tempo, n i o i a 

tSfeotui.u h o n t e m - ; 7 
jnl<J J r Ijiticro 75aC». K. 

. lesma í ra je fe r ida partf ' P'0»«—k 
domingo. 

N o t í c i a s d e P o r t u g a l 

3» anno. 
Oi meu» pvren-
alan.no Panlo 

p-Iaa aluienas d 
I I I F . P I M S N T B I . 

tci. po sta, p e l j 
Agn ar. 

IV—V. BotiT—Berceuie e pt.lka dói 
Ubín, pelos meninos e meninas 
d ' 1° anno. 

V—Cl J UNQUB'UO—A lagrima, poe-
sia, pola a luuna Elvira Campoa. 

VI—F. P I M S N T B I . — O guioD, come-
dia, por meniaas do 1° e 2° anuo. 

E' oinü» privativo do grande 
prt-failo auieriüau í o dir. ito do veto 
a qna 'qn r res '.uçfto do ronst-lu' 
municipal, p o l e n t o oate t'efi «pe 
naa aer venoido quando, pelo m* 
nos, dous terço* doa ele,toras de 
t .das as oidaies se intur, uzerem, 
oom oa aen-vat -a , contra aqu ll 

Distas áaqaella comp<nbia anotorí- formidável « t t r b n çfto 
saram ,ua direct ria a suspender I Era virtude, pois, d-s ta le t t . a d 
o trafefo dos b^nds em todas aa Conatitu.çáo mun.o . , a 
linhas B a liquidar a mesma, no sa»a mio» o bargo-mestre de Hew 
caso <^s V d e r e , p u l ü o o . se re York um p de-, ç mo <gu.l n í o ••« 
onsaren a regularlsar os direitos en ontra em qualquer outra cdado , 
de seua oontracti a o qne vem a demonstrar que a poe 

Foi reeleito presidente o sr. João se d . tal po»to bem merece a pena 
Pinto Ferreira Leite. d j Bor disputada. 

N to s t rá paru a luiir»r ro, »léi 
oo . r. Ferreira Atvee, pedir apoaer 
taaorta ura mini ' t ro do T r i b a l , 
de Jui t içe . 

S . P a u o a I w í j r 
O r t l - to r i < da dircotuiia o.a <> 

Paul t Rai'wy para o «eme tre tei 
oiinad" em 30 de junho nlrimo, qu 
iWivm aer aprebunt-do ftas^omblê 
grral, u r.alisar-SB tm L ndr a e 
6 ilo e< r r e n t d i z qne a reeelt 
d o r t o — mes ' re montou a réi 
8.489:SlUt9'0 K-rns.udo nm »L, 
( m e n t i sobre o pe i o •• rr a pon 
d n u le .896 'te «S8:835$.VK) c 
8 4 ' por cento. F s t i esoltadn ( 
prin ipalm nte i te.i ' '> ao nn«menti 
' » qua lidada de cafiS t snapurtedo 
As ilH-p«a»a .ie IUB I IO for <!• 
4G44:271$690 t u 54 71 da lec- i u 
bruta A t u » W- ia de c mbii 
du a n t í o srmealr I i do u m . trac 
çfto eb íxo de 8 d. — ieto é, de 
7 9020 a. 

A m»inr d.ipreciaçio do cambic 
tornou neoe* saria ema levalid çft1 

d " aotivo d - eompaiih a, e a conta 
de roeeita to' de»>ita ' a e m a «ou 
ma de lbs. 9.I&3 

Ü t raf tgo t a m feito com a gu 
ra ça e rsgnla ' id»' le « o materi»! 
rodante, maotiin»-, linha e ' | l l r t r a \ 
ti'-m aido mantidos era perleit.» or 
dera " 6-taiio. 

Chegou a Lisboa, no dia I . a do 
oorrente, o sr. conde de Pandis, en-
fiado extraardicario e ministro p le-
nipotenoiario do imperador da Ana» 
ria na cõtte portugueza. 

— Ea*á prompto, já tendo entrado 
no Ministério de Obras Publicas, o 
iirojecto dn pritr.eião lanço de nma 

ova estrada q u e l igae Cintra k 
Collarea, peia base da montanha 

—No dia 28 d i inez prcxlmo fln-
'!o, ch g u ao T j. , de vottt- ta In-
tia. o paquete Ciurland, quff t rouxe 

.. bn r lo a expsoiçãp .-ailitar, enjea 
rviçoa se tor .aram Jeaaeceus.'riofl 

1.111. 
Aoa parsigeir: 8 foi imposta qua» 

t na de 12 dias, devido a ter O 
•uvio tosado L-EÍ PORTAI iofesatona-

dos de peste bubonioa. 
— A a nlt ' j-iB i tat is (priaeiploa 

ir-nt • mer) ^ti-irdRra o leit-', sl^oa-
ia e vir 1 .^j,, ataqne de gyippr, a 

-aiuhn d. A iel ia . 
O prinoipo r-'ul e o infante d. Ma-

ne i já e-t»vatu r ' stabeleoid' e (as 
bronobites que ul t imamente scffre-
ram. 

Toda a f a m í l i a real já regressou 
10 Puço das Neoesei a-»es. 

—Era esmerado em Llebôa o dr* 
'onrad Habler, d» Bibliotheoa da 

Dersde, aubvencionado pelo governo 
o baxe par » l:'Zar uma vi"gem d» 

eb.udoa a l i e ipanba e Portuga), 
-fim de pnblicar um trabalho sobra 

aa relsçõòd economicaa du secolo 
XVI. 

— N-i oidade do Porto, grassava, 
aa nit imas datas, a larmante epi-
demia do vaftolii. 

O gcvern. dor civil tomou enar-
«"•aa arovidencúe, no intuito .-I» 
ir- vemr a prup gaçà i do mai. Ea-

ire ulUs cie .u qa»trn postos vao-
• n i j i t e ur '.enou aos cummisaarioA 
te psl ici i , fQ-ia. em a toúos o* 
oe icoa residentes aau respeciiva* 

ár.aa, r t c mmendando o immedlato 
lumprimeiitu do deoreto sobre dea-
itfeoções c ipartioipaçio doa fóool 

oasus isoladai. 
— As chuvaa — H u a 

liiram ult imamente era Lisbft» e cn» , 
unas paitea do paiz ooeaaii naram 

-enao «ocsideraveis os prejuízos 
B' ff:eu a lavi/u,-. 

W a capitai, a inundação f I ta-
.nanha, que deBtmiu bi^nmae p»-

úea de dona prédios em c just rac-
ft . o i tu» R i o e J o da Bilva. 

An chuvas eram ftoompauhad. * 
e vent , trovoadas e, mesta ' , t r e 

mort-e de terra. 
— O paquetes t ransat l -nuc. a 

^ue demandnm a ilh» de S. Vicen-
e do Cabo Verde, apenss p»ra r t -

jeberem i u rntregarem malas doa 
urre'os 8csm iseiit".», vor decrato, 
te t od '« i a direitos e mais despe-
j a d - jo r to , s< j t qual Iflr a su» 
l a l u r z s . 

— A AJ>eooi»çS> C »mm"T0lal <J« 
isis.l.Ôa r pre. entoa ao governo, no 
entldo de ai.r feita «iviaio do de-

or. t " de 3'> de t e tembro ultimo, 
,jn« acaba c >m a a-ronzeiiagoin gra-
a.TU JI» Alfaudrgi-, p«>-a dar o seu 
x c l t u i v o i empresa Harsent . 

T f t K O H 
LXXVI 

a Bocal a ao qao o • 
presidenta d» Beputilloa Ortao-
tal a-snmlrà a ílctadaras. 

iTale.-tramiaai 
Tal BOT», qne racal<aBia, 
NAo faa as|-rii 0"I. pasmo, ^ 
yoa om repiilil ra-eshaaioa--
illcladura é ploonasmo. 

José B«MI5L 

r a i n a i » 
(143) 

0 t r i i e é e K a c l i ^ t i l l e 
POB 

d r Mi.sa t « p l > 
•BH1TRDA PAKTB 

A V I N G A N Ç A 
xx 

iQlympla « fiontran 
Madsuie Gerfaut permaneocn por 

deus on troa segundos muda depas | 
mo, e em segui la exulamon : 

—Em minha ousa? N io 6 possi , 
vel. 

— àlllanço lhe, apesar disso, que . 
nfto ha Dada mais certo. 

— K' pri digloso I Mas isto i om , 
mtuutVie extraordinário, e doa mais , 
enrir aks. Olhe qne n i o cahiu em I 
mim life/ assombra qne me cansa, 
baift , , lKnlfto como se ohama a be 

[liataa se Martha. 
Oerfaut ergueu oe olhos 
para o toe to IH>ÉMtH 

por testemunhas da surpresa pro-
gressiva. 

—A Olha da pelotiqueira, qne an-
tes de liout«m sa nos deu tá a tola-
mente em eapeotaoulo na festa de 
baint Clund ? diste ella em seguida. 

—Passa, oom effelto, por filha 
delia. 

E ' inaudito, magniiloo, atordoa-
dor I Nnnoa vi eonaa simiihante nos 
He atros de bonlevard I... Tem oer-
teza do ae n io haver enganado ? 

—A maior oerteza possível; tenho 
proveu. 

—Bem, bem... Mas, agora me lem-
bro... acoreioenton madame Oer-
fant batendo ni< t eta ; l âJ me disse 
um tempo qn» o b> lueiro em casa 
de quem estava de, -liada a fortu-
na de Kéronal, M ' i u e déra nm 
tiro na oabeça 7 

—Disse, oo«u i-lfait 
— Então vai achar ae 4 tosta da 

tutella de nma pupilla pobilsaima ? 
Mau negocio, meu oaro bariu, mau 
negoeio I Por em quanto vejo anoar 
ges a n i o vejo luoros. 

— q n e Bio sabe alada o resto. 
Saiba, pois, qu» oa bavwna de Mar 

de oapitalisaçáo de juros, ae torna 
ram os mais claros e límpidos possí-
vel. 

—Cada vez me sinto mais admira 
da. lato agora já nfto é melodrama, 
é mágica 1 Aoaso ressuscitou o ban-
queiro ? 

—N&o foi exaotamente Isso tuna 
o filho, que se retirou para a Ame 
rica logo após o desastre, chegou 
ha ponoo a Paris oarregado de ouro, 
e paga, Integralmente, as dividas do 
pae. 

— Quo admiravel moço I... O qne 
lhe illgo é que o ba-á i tem verda , 
deira vi.ia de marido... oont ra rudo I : 

Eston deveras BSiombrada I Mas , 
paru reclamar ossa fertnna em riem» 
da sna pupilla, afto necctsarioa tí-
tulos. Existem el'es ? babe onde pa-
ram ? 

— Estão nas rt&os da lelotlqnolra. 
— E qnere r i ella drsupoaear ae 

dessea doonmentou em favor do ba-
r i o ? 

—Quer lha eonvenha, quer n io , 
hei « e tal oe. 

- Q u e homeml Admiro-o sisaera 
t a r i a I Hada a embaraça ; 

resposta I Agora, adivinho o resto ; 
e junto de Mattlia necessita do meu 
anxllio. 

—Adivinh' n... 
—Kntfto que deverei fseer ? 
— Halür de Paria oom a minha pn-

pilla. 
—Quando f 
—Apenaa en tenha feito reeonlia-

eer os meus direitos. 
—E se r i breve ? 
—Muito breve... e lr eaperar-mp, 

oomo ha pou <i d a se tos , em nm 
chalet na buiasa, . n em uma villa 
italiana. 

—Aooato qu s lhe o tou lendo ela 
ramiuto o jogo ? 

—Julgo a oi»} a dia*' . 
—O barão sonha Ovin nm casa-

mento T 
—Kxaotameute... E oom o sen au-

xilio, efluetuat eu i t-asu casamento; 
o no dia e u ue.o ve aasigourem aa 
esorl; turao, j ó le p u r i u m i r u » qne 
lhe tfTetoç», oomu iua.gmli u.nt i tes-
temunho do B eu rsot nheuiiuento, 
cem nul fraaooe em notaa. 

—Ai, parmilto, aitu, n i u o duvida, 
ba potém, n a u eonaa d a qu* devo 
— • ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

—O qne é ? 
—IV qne Martlia tom um namo 

rado. 
— J I D sabia. 
—E S".be também quem elln é ? ! 
—Chama su Leonel Unrtou, » é ' 

mllllonario .. disse o baião Interrom-
pendo a. Sei tudo isso , e ó para i » , 
separar que se torna indiapensuvel ' 
que eáia de Paris. 

— Tem razão ; farei tudo qne o I 
b a t i » quiser, dispunha de miia. 

Ooi.traii beijou novumento a mão 
de Olymfía 

—VtjdTque 6, o -m • 0'eito, minha 
verdatluita aiu.ga, diaau >he olle eta 
eeprtidi, f o tom do iu-x n.» convíu-
ção. 

—Ure;* que já lh'o t in iu provado. 
e»u> duvidH. mas agora prova-

m'o melhor i-in ia. 
— EM4 et noluida a nossa conver-

saçft" 7 
— Ki t» ; i gora 6 nsceasarlo quu eu 

fali o i minha pnptllu, tuas imu-dia-
taweuta. 

—A sós eom ella ? 
—Bat i entendido, queira prove-

nll-a, • f a t t r a o m que TM)» ter aqui 

—Vou p i reura l a en mesma c 
vellar para quo n io OB interrompam; 
porque ó olaro que deve ser aéria 
a sua conversação com ella. 

—E' adi'ra vel I 
—Previno o de que Leonel Mor 

ton ó nm dos meus oonvidados. Nada 
de oonflicto oom elle, nada do e' 
oandalo, pelo menus aqui. 

—E-teja sonegada, o mande-me 
aqni u Ma l ha. 

- Nio tardarei três minutos. 
Madamo Oerfaut sahiu doboudoir . 

XXI 

Ç niran e Jgartha 

Vamos,murmurou Oont ran . spe . 
n B ae achou sósinho ; • minha es 
trella resi.il loc», o tudo eau.ii .ht 
i maraol.ba. B im fazia em ounta 
eom Ülyui|/la. Ausentar •«-» o^m 
M«ilha a t u Uei depsis jua ta r ms a 
ella». . - . 

O ba i lo iaterrompeu se afim de 
olhar para um doa g iandia uapelh< a 
que lha r< fleotUm a imagem; t. % 
d.asliaar um sorriso por ent ra as , 
guiaa do bi« de r dandu UMM aapeoto | 

— Vgradar a M irtha, 6 uma br i t 
cadeira de ormuÇa». E' imposi ivtl 
que ella esteja seriamente apaixona 
da pelo iniiipido amencano 'le t nib 
aas lou-as : é imposs.vcl qu" eu lh i 
n i o arrebate o ooraçi - ; além m s 
su, se por anaao reaiatikae, saber 
lha ia tornar neoessarú o casamen 
to. Nfto sendo attuutilda* as miahaa 
supplioas, imporoi a minha vontade. 
Que posso eu reiaiar 7 Nada D mi 
no tudo, pi r<|ne tude urevi ; e Mar 
tlia ha .!« ob decer. Nfto me falta 
seLã nm» consa, que afto os tituli 
da fortuna ; ú eil» pr rpr ia qu m h 
de r .Vs «u regur 

Keata m o c rito abr iu- te a po i t i , 
ti r e p c teiro f ' li raatad- • por n , i 
r-.ã s,nba coin Unha» r na Ias, o auto 
conti n • a. »>aio ou a Joven i - n t ra 
àa do b udo i. 

Tr t javi . ura ve«tido de »eda ei 
aent.< t laro, ' rua lo c tu l»ç • 8 ' 
tio ví u • .i f-sslas ilf v«ilu it) pxe • 

ü c p. d j vi*' t do, daoota o r* 
nma s um » que b ura»» tfevi- » 
a habilidaó e <!• uwiaaiie Citrf .at , 
deixava adivinhar aob u m a j l a a » 
t auspar tn to oe «raeteaja arradon 

• leiloados doe hombroa, e r s braços 
do utu modelado ir>cprehensivel. 

Marth i trazia uma rosa de musgo 
n< -s • aiiell-a b .stisaimos e adoravels, 
pendendo lhe do feobo do penteado 
nié á oauua du vestido duas com-
pridas fitas de vulludo preto. 

E-to vestuário tornava a maravi-
Ih s«minte bella ; e no maigo rosto 
oflerecia t i o grande aimllhança eom 
a oon lesaa da Kéroual, ana mie , 
nau a nt ran floi.n 1 go i primeira 
v t ' ue i tu i eliwit" oqusai aaaombrado. 
Ma» nós conh oemoi, Já o ünperla 
qu» e .e t inha em ai roasmo, porlaso 
n t uos dr vemos admirar da qua 

j : lia ocramoçio lhe durasea um 
u . r,tanto ap«na». 

Ma-ib» ••&<» parocie I rqu l i t e , maa 
na ibysionuinia lia M-lh»! uma aspa-

cie de «du tração faell da aompea-

reapeitoea-
irs, tessuta d*l»a 
•dUdame O n l - u t , disse alia, par-

t uipoa IA» qua v. asa. quer ia ta lkf* 
ma. 1 

- E verdade. . 

( i i i - n iiioUiionl 
• •«liri tessute dalla 

iví 

I ' 
I í ® ' a 

l 
I ' 
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MOLÉSTIAS DOS OLHOS 
DB. CAKLOS KKNA 

«•peci&]i*U, com 2õ »nn*» «le pratJc\ ex-pro-
tHêor de clinica uphíaimologlc», po* coiuanot 
•M» UaJwsllAd* de Inu»Liuck e na "a* ala «da 
49 Medico» da bíú de Janeiro; octil'st» da vá-
rios boepit»e». - B«»iddüci» e coiibuitorio, »u» 
JMrelt», lü-A. t ^ t a ae, 41.- uniu'tu âe i 
Úê i. 
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f TELÈBRAMMAÍ 
BBBVIÇO EBPHCIAÍ! 

«IO, 22 
C a a t b i o — O i Bancos abriram a 

® 7l8, fazendo se pequeno negcoio a 
6 29[32, registrado;—houvo algumas 
trensaeções para dezembro & vonta-
d e do comprador. No momento, c j 
Bancos nAo Bscc=m f r anc m 6 „ j 0 „ 
6 T f t ao mesmo t e ^ " 
S l u letras r , . „ • 
^ ^ r .opaesadas 6uo cffereci 

. o 7i8 d. a eó lia t . insdor a 
<fí»l32. 

Por telegrcmma, era esta a poai-
Ç iodo mercado nos Estados: B.ihia 
6 29[32; Pcrnambuco, (J "(8; Santos, 
âomaderes, a G 15[1(1, letras, u 6 7;8 

O governo já reRietteu para Lon 
flres a quantia no^essaria para pa 
gamento do ccupon do 1.° de jànoi' 
l o e está prepara lo para todos os 
pagamentos até abril, e com fundos 
i jue não estão na praça. 

RIO, 22 
tteaerai C a n t n a r i a - D c v e ser 

•ssignada hoje a nomeação do ge-
nera l Cantuaria para o cargo de 
jniniatro do Supremo Tr ibunal 
Militar, na vaga deixada pelo mare 
ehal Bittenoourt. 

F r e l t e l t o - E ' provável que seja 
leita hoje a nomosçSo de prefeito 
H f r í f l } ã í P ' e í e r a l -
n* — T 6Q 

tíiBado O ar. Bencdicto Leite 
requereu que fussom publicadas as 
ao tos das esàsòea socrutas de 6 e 8 
ds setembro do 1893, por oocaaiAo 
da disoussão sobre o estado de si-
tio. 

Foi Hfprovado o aea requeri-
mento. 

O Br. Tliomaz Delflao t ra tou da 
prls&o do sr. Jcfto Cordeiro, notan-
do que a sdministraçlo pnblica nAo 
deu parte do ocojrr ido ao Senado. 

SANTOS, 22 
O C r i m e c a d e i a — F o i hon 

tem preso por um agente de poli-
'-ia e conduzido á cadeia, onde 
flco*i inoommunieavel, o indivíduo 
Manuel Jeruuymo, de nacionalidade 
pjr tuguoZi, que, por iiocubsvAo que 
lha feira feita pela mcuur Aatonia, 
eia apontado como oauiador de sua 
deelioura. Ebta men . r era compa-
nheira da italiana Maria GianeilL 
outra menor viotimada na cadeia. 
Do exame a que procedeu o medico 
da policia, üocu provada a falsidado 
contra Jeronymo. 

F a i i e c i m e n t o — F a i l o o e u hoje o 
sr. NioolAa Jjoüo, promotor publioo 
da ecmarcu de 6. Sebastião, que 
aqui so aohava em tratamsuto, vindo 
dessa capital. 

O? o» 
toa 15 Novembr j, 

r a r a a AU"JH»deKa--Ohegatam 
hoje para a Alfandega 300 coiitüB 
ein cstampilhaB. 

De todcs os pontos da Itália e 
de diversos paúea têm chegado uu 
meioios telegraminaa indagando da 
saúde de Sua Santidade. 

Acredita se aqui na p r t x i m i r ru 
nião do oonclavo de cardeaea e nAo 
sera para estranhar quo cella sa 
cogito da osoulha do s^ooeeior de 
Lefto XII I . 

BOMA, 22 
O n o v a m i a l a t r u um K e p i n 

b i l c a A r « r e « t l n » -Cont inua a «er 
indigiLadu para o pi^sto de ministro 
da Italia cm Buenos Airos, n u eub 
stituig&o «o ooude Autunelli, o con. 
de Bonin Longare, «nb-seorstario 
do Estado das relnvúus exteriores. 
Num OJta, nem aquclla numcuc&o 
síio officiaes. 

MA.DKID, 22 
S t v o m t : O m»rqutz de 

Campo S»graJo foi ncmeaJo ioi' 
nisiro da Hts^unha e u Coustantino-
pla, em subbtitaiçSo ao 3r .de Villi» 
a quem eeiá designado outro potto-

S. F E T E R S B U E G O , 22 
D e a i s c c i t l d n — Do fi>t te inteira-

mente ir suspeita, foi >U olar»Ja ino-
xacta a noticia piopalnd» no t x t j 
rior de que a Unssia se tenhu o f -
pjBtu á compra de novos urina 
mentns pela Turquia , emqnnnti) ts t» 
nf tnlhe peganse cs at azudos da in 
demuLuíüo da guorra tu ico rtiSB» 
de 1877. 

Mais jagunços 
Confirmando o que, ainda n&o ha 

muito, esoreveu o Uio Neici, e que 
rdpro Juticuo-, d'r. um telegramma 
trausmit t iJu da B >hia, a 28 do m e l 
paatadi>, pi-is a iVotiacía do Pará'. 

< Acha se a^tuulaiânM no dtetii 
oto de Gouguiez, to r tu j du Poções, 
um grupo du orimtnoaos, vindo da 
oidadu da Conquista, o qual, bem 
armado « municiado, prepara-se 
para invadir aqu lia cidade. 

Corro oomo eerto quo uca magia 
trado aqui residant» íecebara da 
villa do Santo Antoulo uma carta 
diro.ulo que, no l"g«r denomina '0 , 
Curral doa Bjis, estf.o jagunços o >H_ 
gelheiristas, foragidos i>» (.canudos, 
em numero supoiior a nOO. ^ 

Conservam se em ultitn le 
çadora. pelo quo a populuclo übté 
aterrada. 

D s «3 também com <-ert* insia 
touoia, que o governo já é ctbadnr 
destes faciSB, que, segundo acUitt. 
também se tstüo d indo nu vill > ilji 
Poaibnl» 

mm 
—Esta jçnçlnicla a magnlfloa pon-

te netallíoa, 4u« 'd goví fno uC .E»' 
para ligai 
faclli 

I m a i l c r a w t e » — N o vapor Wa-
shingttm, quo chegará, no dia 28 a 
este portr , traz 1.032 immigrantes. 

Estão em visgem os vapores Aui-
duitá e Snn Gothardo com 1.700 e 
1.200 immigrautep. 

O ministério, 
~ ~üãí para "oonferonoia, sen-

do assif) / d o s deoretos de varia" 
pastas e tratando se de assomptes 
politioos. 

O ministro da Justiça esteve hoje 
desde cedo oom o presidente da 
ftepublioa. 

M e r c a d a d e c a r é — A Xoticia 
publica o seguinte serviço telegr» 
phico dos mercados de oafé. 

Ainda oon t inU a baixa do oafé 
tanto nos meroadoa europeus oomo 
nos americanos. 

LONDBK8, 22.—No Babbado o mer 
cado encenou se calmo, com todos 
OB preços 3 d. mais baixos. AB ven 
das sffeotuadas durante o dia forapi 
de 4,000 saocas. Hoje abriu 
outra ve i e oom baixa parcial f . 
s "a. 

Havbe, 22—No anbbado á noite, 
algumas opções Qoaram sem al teia . 
ç&o e outras, oom 25 cent., por 60 
kilos, de baixa, encerrando se o mer 
eado sustentado. Foram vendidas 
durante o dia 7000 eaceas. 

Hoje oa preços ainda baixaram 60 
oeut., abrindo o meroado apathico 

Hambübco, 23 — Ante-hontem 
houve baixa, parcial de 1|4 de 
fechcu pfennig por meio kilo. ( ' 
meroado calmo. Lio havendo ven-
das nesse dia. 

Hoje nenhuma altoruçlo houve, 
nem nos preços, nem no estado do 
meroado. 

Nkw-Yobk, 22—No sabbado 
meroado eccerrcu se calmo, c 
ob preços 5 pontos mais baixos. Aí 
vendas do dia foram de 11.000 sue-
cas. 

U <MalanKe>—Consta que terá 
digna reoepofc" pel» ni.lnnia I " 1 -
tugueza o vapor por tuguez Sía-
langc, que ohega amanha ao uosbo 
porto. 

A Câmara do Dossalvado e os 
imiiostoii sobre o e*fé. 

Procurou noB importante agri ui-
tür do muuuiipio ite bolú.a do Llnt 
calvado e deslavou noa que al^une 
do>i mais importactes fazendeiros 
daqaolle n>u>uo<p Js iCdidenti>s nesiu 
o apitai, vft r p *;SMitur com ra cs 
impostPt cobre < Oafí, votados pesi... ... 
anuella Cumara. O m tivo ães topro com o vigan 
oe.ler 6 o uggravsiuento dos já pe fá tem 
sadissime» oun« qa-< sobreuarregtm «moiit^s 
n nnuan > rnuiüv.l v.ulniitn nS» 

tado mandou K.n«tiuir 
importantes fti. u Ias e facilitar 
remessa do Obfé uu H :o Pa-do. 

As obra» i ío t d i r ^ i i ,U< 200.000$. 
Parabecaau lti-» C, sobre-

tudo, ao inojnskvm >• fcoueroso co-
ronel F r a u o u j o S iarou te Camar 
go, um dos mai< rua obreiros do 
progresso del ta lona. 

- Aqui ÜivU sua residenola o dia-
tineto medico dr. P uciano Cabral, 
que oliuicova ult'Xj amente em B. 
Manoel do Parais^. 

— A exoi» «r». <J. Rita A. de An-
drade vai abrir n > dia 1° de de-
B> rubro, um coll-aio ue«ta oidade, 
nf r» o ea t i fnmliiTúc». 
' - graudn ccn orrenola o novo 
wstab-'eMmento, u i o ró ^osta oida-
do. ssuá" também de M"Cósa, que, 
alõm dn uma l̂ k'1 lt% publu-a, náo 
possi. oairo qaul^aor lustituto do 
edUajÇd >i un nu. Titun aula pro 
t ntiut , u <[u\ 1 aú . t ó ecu m.«'Ji*ar 
h» w ü lu i t UJ f .iaji"»« >,'atlio 
t n u . 

—E»tum"ti sem )iKd>e. E ohnm»-
m . » p a r a e s t ) a-snmi>to a atti.nçflo 
do cri t e r oio sr o inego vigário «n 
pllolar. 

O nr+Hi fc m viifario, si iT-srdn 
ilu3 vaonldndei r. r .laofl, l i briga-
18 a «n .•nt<-.rnf. O vigirlu do Mo 
tóca, b-b Oínrr-gi 1 • de seív'ços 
rarochrnin, iiü i ó '•> > t tender a s 
fiossos vtiuiUKil h. O me 'm • t^uoea 

te mi» Bronca. 

PALCOS E S * L 0 E S 

A Capital Federal, a nunea a n i s 
applaudida piÇ* de Arthur A«e-
vedo, í ébe hoje á »otua, pela ul 
tima vez, aüm de dar logar á mon 
U s e m do Ab i lUlena, cuja pre 
mitre te .emes amanh», impreterivel 
manto. _ 

Parodia de Arthur Azevedo a nma 
das mais apreciados operas o- micas 
- o n t o n a a empreia »!'va 1 intu 

qna distingue a en oom a Vlqnes- ouças. 

rarrrí ' o g m t ) s»m tuora 

Óbi to—Sepul tou-se hoje Manuel 
Rodrigues, antigo uegooiante desta 
praça. 

8ANTOB, 22 
ü e i s d l B l e a t o a l ) aea*a—A Al-

fandega rendeu hcj* 100:4268410. 
A Becebcdoria, 279:13a$!)20. 

RIO, 22 
C a v a r a — Como n&o houvess 

numero para votar, começou a sa 
a Io pela 3.* discnHüfto do orça 
mento da Viiçio, falando sobro el 

n •» flnloeeran. 
O Beu discurso foi interrompido 

K r ã ô * l?"nâdo s 8 ' - ^ ç a i h e c i u uo 
1ht«H/)r. 

Antes da votaçfto, o sr. Sariedt 1-
lo CorrAi, pela ordem, fez um» de 
Olaraç&o, em nome da minoria. 

Dltae a. exo. qne, se se pretendii. 
dar ao governo nnioamente o orçn 
mento da Beoeita, a epprsiç&o t&<< 
concorreria ás deliberações daCuma 
ra, Be, porém, como aoreditavu 
n&o se pensa nisto, tfQrma o si 
Berzedello que bcu desejo 6 quo u 
maioria Jo minoria te congreguem 
prra votar quanto antes todos os 
orçamentos. 

O ar. Belisario do Souza admira a 
opini&o da minoria, visto oomo, ut 
sim procedendo, uIU náo pratí 
senáo seu dever oonstituoional : v 
tar os orçamentos. 

O sr. Arthur Rios tornou patonte 
o empenho qne a Mesa tem no uçi 
(lamento dos trabalhos, dando para 
ordem do dia os orçamentos, da pre 
ferencla a qualquer matéria o co.i 
vooando duas sessões diari.s. 

Foram, entái , votados as eme': 
das do Senado ao orçimento do 
Exterior, sendo apeniB approvadah 
as seguintes 

Creando ura eonsulado em Pcs* 
das, na Repnblioa Argentina; elo 
vando a 1" olasie o oonsulado de 
Montevidóo e tornando o geral, 
areando um oonsulalo em Salto 
na Uepnblioa lio Uruguay; creand 
d o a i eonialados s impha uo .laiòo, 
em ve i da um oomulado geral 
nma ohanoellaria; elevando-He de 
200.000$ a 400.000$ a verba para a 
oommiacft'> de I mites; supptiuiido o 
adilitivo propesto polo sr. I) irb j»a 
Lima a que obriga a presençt do» 
diplomata» aqni no paia rinrante um 
anão, oomo ad l idos & Sooretaria do 
Exterior, anoterisando o governo a 
acreditar um doa envlad' s extraor 
diuarios o ministros plenipoteccia 
rios na Europa, cumulativamente 
junto do governo da HollauJ*. 

Ai emendaa a additivcs que fo 
ram regeitaelo» voltam ao Hentdo, 
qne só podará mantal o i per d o u 
«erço* 

NEW YORK, 22 
O m < n U t r o Ao E x t e r i o r - 0 . < 

jornaes bem informados asse&uram 
que inr. Shermnc, secretario do Ex 
tericr , domittir-ee 4 deste cargo 
nos princípios dc dezembro. Iudi 
g i tamce vários n r m o j par» sub.t i 
tuil o, mns nenhuma dessos indica 
ções tAra . fficial. 

V f c t a r l a ou7>»n%. O New 
Yoik Ilerald pnblica telegramma J e 
seu coriespoudente especial em H* 
Mina asscgurandu que aa tropas 
revolneioiiaries cubanas apodera 
rum se do porto de Bahia L^visa» 
derrotando completamente a guar 
niç&o hnspnuh' la, qae o defendia. 

AooreBcent» ainda qao os revoln. 
oii narios uprisionaram uma goleta 
hüspanhola carregada de vévereo. 

o nosso ) riuuipul i.rodacto, no meio 
dn trAiuc i ia baixk a que f i le ca 
liiu. Esse -^ggraVt moeto é o novo 
imposto sobre pá dii o»f4, oieado 
pela leforidu raruarn. «lém do im 
posto muniiipol já oxistonto, de 
por a r rob i e des 11 (^0 cobrados 
polo Est*cio. 

IttDLg ce ce isto m s t a oocasift*, 
q u a r d o eufe em Sat.tos está se 
do veudido na base de 7$ti00, ci 
tendeuoia para a baixa, porque 
movimento para b*ix» nos mel 
dos (x rx .ge l ro i . No Hivre , a im 
çfto por no kilcs foi hoatem â< 
francos I 

I > e a p a « b o s Ce c» rt - Pela Re 
cebedoria de Be:; ia» forur lioji 
despachadas 60.313 suecas de oafé. 

V c i n e n U m a r i t i m * — E a 
-ri i am boje os vipr .rra : 

N»íional Penedo, vindo do Rio de 
Uc ia , cem o^rga do vários gune 

fCB, a Silva Araújo ; 
Anstritton, Caslorde Trieste ' 

esoalas, mtBci» carga, a Rombetier 
i C. ; 

Nacional Pampa, do Eio, idem, > 
Silva Araújo ; 

Nacional Cometa, do Po»nambuoo 
e iso., idem, a Ed. .Tciianton & C.; 

AllemAo Lydia, do l i io-Oaaüe do 
Snl, idem, a Th. Wüla ; 

Tngl"z Foolwlek, idem, ao mesmo 
Inglez Wuolwich, de ( ardiff, com 

carvão, a WilBon Sons & C.; 
E o hiate nacional Julieta, da 

Eguape e escalas, com vários gene 
ros, a Th. Wille. 

Sahiu o vapor alletofto Tai/uary, 
com café, para Hamburgo. 

SANTOS, 22 
Hf c r c a d o d e calY- - Effectua 

raia-se h t j e vendas de l&OOO sao 
ohs, na base d« 7$600. 

O rrei-cado fechou frouxo, devido 
i oentinuaç&o ds baixa no Exte 
rior. 

Cotaç&o, no Havre, 34 francos por 
50 kiloe. 

Eatraram heje 26.179 saooas. 
Desde l.°, 435.849. 
Em egnul data do anno passado 

entraram 23.012 saoaas; desde 1.°, 
479.629; stoclt, B67.920. 

Entraram, desde 1.° de jnlho até 
hoje, 3.826.263 saocai. 

Sabiram, desde 1.°: para a Europa, 
•349.041, e para os Estados-Dnidos, 
66.062. 

H e r c a d o d e c a m b i e — O cam 
bio bancário foi cotado hoje a K27[32 
e o particular, a 6 29(32; 

O movimento do dia foi menos 
quo regular. 

BUENOS AIRES, 22 
r e a t e A a . < o n e l l l - O s italiam s 

dc Baenos A.yros v&.. rlf.iirecer gran 
.le banquete ao oonde Antonilli, 
ministro plenipottn diário da Itália, 
renentemente removido desta Repu-
blica para a do Brasil. 

MONTETIDÉO, 22 
D r . S a m a r e l l l — O oonLeeido 

baeteriolrgista italiano dr. Sana 
relli vai oasar io oom uma das mais 
íormo aa lenhoritcs da sociedade 
desta capital. 

PARIS, 22 
A q n e a t S o U r r j T u a < orre o 

boat i de qne .d juua membros do 
gabiuKta Meline tcoeitariam a even-
tnalidado de nma revisto do pro 
cesso Dreyfu», mas que outros ml 
nistros, u maior numero, e i t i o re 
subitamente onpoatos a isso, na 
oonvicçto de qae Dreyfas trahiu 
odiossm nta o paiz e que a oon 
detunaçán contra alie pronunciada 
P ' l o eonaelho de Unerra u í o prt Ib 
«er posta em duvida. O ooionel 
Pioquart, qne está na Tnulai . , ê 
esparalo em Paris no tlm desta 
demana. 

ROMA, 22 
H a a H a > t l « a d e • P a p a - O 

Papa L e i o XIII, que havia sido 
aonommettido de violento ataque de 
rkeumatiamo, já se aeha rei tabele 
oi do. 

MONTEVIDEO, 22 
1 a t u - < A « p a l l t i c a — Riina 

paz. As eppr -heiibôes do qualquer 
movimento pnlit 'oo pa-uartm. 

O ooronel E iheverria, que havia 
sido preso oomo suxpeito á política 
do presidor.t! Cuecía, d«p'JÍ3 de 
se ju i t fl.-sr, f . i p >nto em Iibe»daío 

O ministro d-» guerra continuará 
no governo. 

Nfio foram feitas a« nomeações an 
nur.e :ada«. 

O arvomnr, rparlçrn 1.1'mi/iti'lí.f ]', 
oon.misrio permanente, desrulpan-
do-^o 

Foram prosos alguns oí&ei&es, 
mas depuis foram st ltcs. 

A- n d i n i a , quaut i antes, a •Jti 
i t o r id i l e «.o^Ks a^tici.» 

PELO NGS iO ESTADC 
B r ó t a s 

D s nosso correspondente: 
iSwrexit, est hic! repete de t da 

a parte o echo aunnneiador do ip 
paieoimonto do sr. Franoisco (My-
oeriu, gane.-al in jiaríibtu infidd uni 
noa grauciei aoiuinios do Findo 

4 m 
o 

i nr-
ta 

A V U L S O S 
PIRACICABA, 12 

O povo do Piracicaba, reunido 
em meeling, em numero superior 
duus mil e quinhentas pessôar, p re . 
testou energicamente contra o pro 
oudimento da Companhia Dnift" H J 
rccabana o Y t u a n a e s e u s protecto 
res. 

Falaram os drs. F an^isco Mo 
rs to, Antouio Pinto, Paulo Moraes 
Birros e ont ias peseôas, vorberun-
l o os abusos d» Companhi í . Fie-.n 
resolvido nomear uma comniinsãn 
de quatro membros, pa r a ropres.n-
tar ao governo contra a mermu 
Companhia o entonderBe oom a 
C>.mpaniiia Paulista, para noa au-
xiliar, t r a i n d o sua linliu até aqui, 
e pedir á imprecisa dc S. Paulo 
nos ajudar oom BCU apoio. 

do, aos gri tas de vamos á estação 
rançar oi trilhos, dirigiu se A 
çSo, augmentando no tmjeoto o 
sou numero, de soite que, qnan 
do lá chegon, attingia a maii, de 
tres mil pessflsB, que gritavam: 
«arranoa os trilhos ! quebra a esta-
ção I >, c, devido á iütervençía do 
dr. Paulo Moraes, ooronel Paulo 
Leite, coronel Kranoisoo Correia de 
Bi r ros e outros o ida l ius , n»o le 
voa o p jvo a effeitó aeu intento, 
evitando se. assim, estragos mate 
riaes para u C •nipanhia. O povo 
exigiu que o eliçfe da estaçân de. 
olaruase q i e participaria á Com) a 
n b i a o prr . te>tj e, tendo o chafe 
dito quo i s i ui faria, o povo, de-
pois de erguer ll:o rnnitcí, vivas, re-
tirou ho kO" gri t s dc < Viva Pira-
cioab> I Viva a Companhia Paulis 
tal > u M rra a Comp„nhiu Yraan» I. 

O protesto do pov , do Pirsoioa 
ba foi e será solemne, e se repetirá 
muito br :vo se o governo e a Com-
psnLia forem surdos aos a tu i jus-
tíssimos clamores. 

fiz o 
lari 
<jue 

atiS' 
'1110 
oria 

(Pedro Alexandrino d-i Almeida. 

P . E . F . f a p u o » h y 
A 14 do Oi r r tn te , cheg.ram 4 fie-

gutzl.. doL.vramimto dn Ajumóoa 
oa trilhos dtsna companhia, o qne 
vem ehivar a axt^ni-ft i de suas linhas 
forreaa a mais 21.590 metr p. 

A est çH-i deiloiliva do Livramen 
to o abi .go paru loeoinotivas est&o 
qnasi couoiui ias e o «ir..dor e a 
c a n a de agna eatfto promptí>s. 

b&o «.btuii aa prinaipaen obras de 
arte na referida ertonsAo: um pon-
t.lilião oom 3 mi troa de vlo, o m 
fundavõiH debro ostaca .a; dual põu , . -
tes cie 10 metro* do vf t j livre o .m 1 ' n 8 ' ' "Plbl ioai io glycerilta Oeste 
snpeiatruutura me'uliica gr.bre '«» , 
ribeirões do Carvío o Contendas e Publica »e bi somanalmoate. Hera 
a ponto (le 30 motros de v lo livra I e n > b « r « 0 J e sua u.4 clautaç&o po-
sobre o riu Orauiie, cuja provisoria " t i c » - é O"1 «rando ir«lí.oramunto 
foi flonstruida de madeira, de modo > localidade. F,, pi r isn , 
n í o «6 « dar pusi>eg(>n>i aos tr 'n», f ' m e Í 1 ' t uos A folha ampla u)á se -. e 

rama político, oomo diria, nfto 
um pouio do delicada malioii 
nunca assás apieoiado cultor 
lettrus pátrias, o tllnotrado sr. 
neral Couto de M-g ibãed. 

Surre.rlt, uon tst hic I protoita 
baixmli • o povo, itiaigundo a vi(ta 
peles horizonte-, nioda eefar 
çadoa das altau < valltirifi* de 5 
novembro, quo D uh aab» quoii 
oesBaráo de vea I 

Ketusisitou cias náo apparci 
soluça a alma jaeobin», tremendo 
de «iisto pela sorte do seu Mes-
sias I... 

Felizmente eff;e eoho chega jí 
osmoreoido a esta* r tgiõ;s , o&du 
uiDguem aoredit-i qne o sr. «enaral 
Giyotirío tenha r.eojiicxdaüe do abrir 
mfto úe prodígios ça 'o illiistrar c 
Beu iuuont-3stai'i morocimonto. En 
que intereipam a pruspur iü»o na 
aionsl inhiberu o grande t studinta 
de ir pur emquanto a capital da Ra 
publica. 

Comprchende uo que um honein 
politico da altura do ur. Glymrio 
u ío pi de dr.uçar o tí al jo du 
todo o mniiio. Nft h i h o r o e , 
povo na nua eterna s^budorii 
o e r i a lo do qua r to ; o detdi 
h. cx ae dé«s< >-n luxo »e 
f ü o r u ou-ioiii 'ade pnblioa, 
00 fõra obje i to de museu pe: 
aa greçu o de imjo . t aue i j , 

At. kybillas, ass' gu r ii .es o f-lho 
Cioaro, EBsim corao os suga '* , 4i 
rigiam os eiostinos da naçüij per 
t:nz de uma: oor'inn impermevel 
n quundo appirreoiam. ef.ni ioou 
d ut, de íivtf&rij... o ^ne nái im-
pedia a"C(ej(i;uta o greudii okiior, 
de, He-iioro q i o se erioor.tiv.tm, 
rirera t e mu. to. . 

Moyr.ía ruourno fullou u rap i sn 
snbor. iu. i*os i raeiit s tEnoalldo 
numa t .nça n r c utn. 

O general Giycerio, pD^nto, 
r ão u i í , nt>, imita. 

E cr .quanto (Te copia os sa is 
voihos, vsi (tendo t->iui«i a qn»p sr. 
P ruden te d ê l i c ç õ i s d e fiatorifisdo 
repubiioaua,mostrando ao mnnlb eo-
n u u u ionc»> po le viver et paz 
Uo i n j o uo u»u <h»i > e na risma 
fiaiola.pt. r mais et treitn que estjjeja. 

E lauto ir.au í|iiauto desta 'iz » 
gaiola bb Ksaimiiba n um ninlí poe 
ttoo, posto oautelonameute m aeio 
azni das ondas, qae , oomo smabe, 
a jceodetü o estro, mesmo aoi mais 
indit^sos fazedores do melosas. 

Convicta e couveneida, posanto, 
de que o sr. gener- i Franoiea Gly 
oeriu náo vai ao Itio, por r/r ndo 
i/uer, B /é t i s diverto ,,e nomupóde, 
e feohn a sua semana do t rba lbu 
com outra festa, mas dost vez 
chrmtft, para náo dizer divin» 

R flrc aie 4 ititeressante lylvia, 
dileota Clliinha doooLlie ' id . e il 
luitrailo auvoga"<i de-te fõe, dr. 
Arthur Eduardo dos Santos, bapt i 
sad» nc dia 18 rto oorrepto. 

Ainda nr j't o» na ninhos oi gra-
oiosa urinint , dr. Pedro Palio da 
Fonaroe v' saa e-xir». ar»., u oele-
branta do aoto, padro Vioetili Pas 
aos, o noer.o vigariu Alvim, i toda 
a «idade que ouchen a renilenoia 
do d ' Arthar, fc6 dií( m atu oou 
aa :—qn > pena ao»bar su iasu 

— E«leve t n t re nó", d" vaita a 
ue,us | arente, . o ioonuooià s nego-
oiai;t«s sra. Cesarm ti lraiko e o vi 
gario de Arsr tqanra . 

C ' nita que vai orearst aqni 
uma Philsrmo »ea, para qu« muito 
trabalha o o sr. Arthur ih i res .» 

B. J e a c d e l l l e P a n d o 
Escrevem nes, om di.tt de 31 do 

corrent t •. 
Falleceu a exm». d. Aniu» Bot 

telil, csp( sa do er. L i i z Botteill, 
proprietário do oenoeituado Botei 
rtranl. 

O i aasamrnto da es t jmxla senho 
ra oro ou grande pesar nesta eida 
do. Ao sen enter<o oou»i>arsoeram 
innumeros amigos da familii da fi-
cada. 

Ao amigo Botolll, nossos peza-
mes. 

—Transferia as suas offlainas, de 
Cusa Branca para esta cidade, o 

P . i r í iy u a . 1 
Ettcr.ivp, nos daili i u " f s ? c o r n e 

p iurl -nt.» • 
R alisoti se rn tt.» cidade, o >ro 

todo o bn lh ntl»mo e '"impa a fe» 
t» do Divino t- io»- to "ute co r i 
nol Clan lio Per-ir.» d» Soiiz< • o 
mnrgo. Pó ose diz r t f fccüvemeutJ 
oom todo o e s i l -p ior, «em medo 
do errar, porque ell», em slU bri-
lho, avo içou mu ' t " a l ím d i que se 
esporav-t. 

Mais utna vez o sr. tenente onrn-
n»l Cumarg» dou pr. va evidente da 
amiztde e import n ua que tem pe 
los povos dos mauiòip:os quo nes 
cercam: 

Citar aqui as dlsHnotm reisous 
de S. Luiz. S. Panl", Mi «y d»a ' "ru 
ser, O tç >p«v», B d tupefio Jambei 
ro, Santa I>«noi-, Vittvtdade. Para-
hytinga e i utra", nu'i vioraoi aio-ia 
tir a^s fi".t jo^, é ira: o sívcl tan-
tas fornm i llns 

— J á do dia 7 era q r u t e v e 
ooceç:- o popti-nario, a casa do ar. 
Caronytjr, •ritiou aapeeto festivo, ruh-
lisiiTiõo-'-'» f 0m auimarius soirteí-

C o r r i r i m nem a menor novidade, 
tutitn a earto religiosa oomo a pro 
ft na. Prógon por neitiisili da missa 
cantada o no»ao diatinoto »migt>, 
r evno padre Jocé Estevara Ferrei-
ra, de S. Himf.o, asnim oomo des 
empenharam n.nito b»m os padres 
daqui e da lindem i'Ç4o. 

A o^rporaçSn «15 de Novembro», 
'auto no fnf tc jo rePftioso nomo no 
profano, alcançou applausos 

Durante a semana festiva reall 
naram se tres bailes: no di» 13 nm 
casa do sr. major Joáo Calarans 
no dia 14. e.m casa do sr. juiz de 
d i r f i to o, fler mente oomo estava 
nnnunciado, no -lia 15, em casa do 
festeiro, dançando mats do 200 pa 

Foi sorteado festeiro iv ra o ruiu 
eo a ano o BympHtiitco mriço sr. ma 
jnr Bfluardo Jrró do (ismargo, gen 
>o e sobrinho i1o >.x festeiro, de 
qnem r juito b i «ipera. 

Photographon tres vezus n rrn 
ris - Ao, uo di» 14, o sr. Joné Pedro 
M. Lima, a pedido de rnmins pes 
soas. 

SOenaçAo d j luíafí au— ~ 
A julgar pelos ensaios, . i r igido. 

oonseisncIoBaoieute paio actor <!o 
laa, o deãoia| enh i da Abe! Helena 
nada deixará a desejar aon mais 
exlgentei. 

Assim, as exraas. fatrllias de Sao 
Paulo, i u i o amanhS áquella ttie» 
tro. passar&o tiica mute ngradabi-
lissima. 

f » r » a j r w i ç r ç lia grande nu-
mero do fú.v íiiaieiiJaS 

— Na proxin a sexta feira, reali 
Bar st> A o festival artinfino da sra. 
Candi l,» Pslaeio, u intelligento o 
es t i in .d i autriz q u j o publiuo pau-
lista e.tii liHbitnudo a ariplaudir. 

O espeotaculo é doe mais atira-
hentes, pi.is consta do 1 dons pri 
nieirns aotoa da Capital Federal, 
um qn idro da Grau Viu o esoo-
lhido intermédio. 

Desde j i auitnr.ia-.OB_ rnnitos ap-
plautos á bpueü.iia ta. 

—N&o rn t r» mais para a oompa-
tih a » stii. Latira Simõns. em oom 
pcLniçSo, pareça que viiá do líio, 
Cmtr.iotada n . lu emprosuj urna ee 
lebre artista quo aqui tem t-»ba-
lbado por diversas vezt.i o a qnem 
o Jornal do Bratil dá sc t iprc o qua-
litlo .tivo de n,chi-grcciona. 

— O beneficio de Simõoa Juu ic r 
e Erne i t ina Serpa foi tranBterirto 
para n dia 30. 

— Depois da Abel-Helena, taremos, 
ao qna parece a Kiniche, náo ao fa-
lando Ao Cabaré do Sapo Mor to. 

A oompanhtu retir»-se para o 
Snl no dia 5 de dezembro. 

Em Porto Alegre, representará, 
além das peças quo já levou e pr«-
ttmde levar á acena "eet.a capital, 
O rapaz de taiat e Surcovf, o fina-
ria. 

erro» judlciarioi, dr. Veiga Filho; 
Advocacia, dr. Jo»o Monteiro; ^ « « f 
fencia medi-a giatutta, dr. Veiga Fi-
lho; Pur««r «ubre o prqjecto de rej ar-
ma organitaçüo judiciaria do Kttado 
ie S. Paulo, jJiffcrença entre o fldei 
commisao e o uaufrueto. dr. José | 
Uipi-no; P ó l e se revogar ura testa j 
mento por uma esoriptura pnblioa, 
dr. Pedro Lessa; P/o»tituiçáo; poli 
ria de oaitumes; lenorinio dr. Cân-
dido Mutta; Elogio hi» orico dn de-
tembargador Aurclimo Coutinho, dr. 
Raphael Correia. 

Agradeoidos, pela exemplar que 
nos mandaram. 

- - tndo o me» do dezembro pro 
Po» - haverá uma pequeua 

ximo futuro . de Ferro Con-

f'romoçto oa Et t raw. 
ral. 

SPORT 

V í O e S i t i i O 

Hontem. A 1 hora da tarde, ma 
nifeston-p» orn graruln niin n fwltri 
ea de boliidas et cliocdate, o» m a 
Piratinlugn. 17, propriedade dos srs 
Ferreira, Meyflr & O. 

Agr.stlnli.') L r z z ' , mechinist» da 
pecçAo de distilaçfto, est n i soldan-
do ur.i curi" rio Bkmhique, nnaa^o 
:• pequena edivriima da l a i torrcta da 
qdal ie util eavtt para ti íieivio'', 
fctlicgin o 1'qnai't qii« «it-anin pelo 
or.no, enusunuo uma enormi expio 
tio. 

O f . gv qn- invadiu 1-go todo o 
e s l ab t luc imi t t a , foi dom a t o % a,Ui 
to custn pelo Corpn de Bamtoác s 
do distriulo, que ociiipiireoen hili 
immediatameLle. 

Compn:'ud':rttm também ao logav 
do sinistro o uo/onel Argcmiro 
Sjiax.-aio oapitSo Fr.vnei«co Amaro, 
1.° HUbüologado uo dintrioto u o 
estirlvjhu IO".Tjoi-l Vieira Coelho. 

O incendto, á 1 n 40 rainutoa, oa 
tava já oxtinoto, sando os proj i isoa 
avuliadcs em quautia superior a 
20:000^. 

O machinista, a ouja lmperieia se 
deve o desastre, evaditx-se logo do-
poia. 

N»m o estabelaoimento nem o 
prédio estavam no seguro. 

Sabemos, áic A Opinião, do S. 
Carlos, que neBte mdMoipio so 
desenvolve a roproJacyio por »a 
rarhõeB extrangeircB, «o intuito do 
melbitrar a raça e oouoorrer paro 

tideaniameuLO o unimaçfio do Jo-
okey-Club S. Curlense. 

Estamos informados de que, den 
tre outroB, o sr. JoAo de Deus P. 
Ferreira possue tiihos do oavallo 
Bee-Ketpe., oom e«uas do paiz e cx 
trangoouH, produetos eitea que, pe-
las informações obtidas, s4o lindis 
limos.» 

« 

Bealibat ao Ao a 5 de dezombro 
as proximaB corridas do Jockey 
Club S. Carlense, constando serem 
importantes as respectivas inseri 
PÇÔ4S. 

Um quadro de Murillo, roubado 
lia alguus aunos dn um olauutro em 
S. Sebastláo, na llespanha, foi re-
eeutemente onoontrado em oaBa de 
um negooiantn de ontigaolhus em 
Copenhagan. Es-e quadro represen 
ta uma sceua biblloa. 

Musicas. 
Da Cbbb Hcllender, á r i a Beuja 

min Constant, 22, recebemos hon-
tem 

Senta» orientar», nocturno, para 
piano, Bailada e Lotul (ária do dan-
ça), por Júlio Bsis. 

AjradecidoB. 

Telrgrammaa retidos. 
Nc. T i l t g t a p h i Nfoional : do Bio, 

paia Luiz Gouveia, Maria Abreu, 
Celestino e dr. Cuetano Amaral ; de 
Ribeir&o Protn, para FranciBCo Ro 
Irigues; t l e P . z.pr ro Anna Cândida: 

de (.iampiniB, para Francieca Wul-
k'( y ; de P rto Aieg"«. pa»a o dr. 
7hí>mr.n Malheiros e P. «lastro 
iS: Comp. 

Na eleição municipal B que 86 
procedeu ultimamente em PiUogny, 
a qual foi (nennttidieBima p e l o s n « 
grupos gcvrtlvitta e vmquista, oh«-
tla to» peioá ers. Jn>é G nçalves 
Vasco Aznvedo, houve quem pnze«'0 
uas vasilhis dn ligai potável do 
edifiei' do Fórum, ondo Be resl s 
« votnç& i, g r - ada quantidade de 
fcartiro. 

Oi el t í tores iatqu etaa, quo nfto 
sabiauí d» t .l p<>rjersi lade, e que 
bebnram a iig:»'., adoeoeram. Um 
lelles e.'tava g^nvemento enfermo. 
U i ;/i)it<c» nenhum tornou a 
ugu. . 

Falleceu reoentemeuto em Cbâ 
teau Thierry, na França, o desenhis 
ta e gravador a burll Adolphe Va 
rin, que deixa uma produoçAo oon 
slderavel. 

Inaugurou se, a 1° do oorronte, 
em Duaseldorf, na Allemanha, uma 
exposiçáo internaoionai de litho 
graphia. 

Morreu na edade de 82 annos, 
em Leeuwardeii, o conhecido pintor 
Ulemlo J . J . G. vou W.cheren. 

NOTICIAS OFFICIAES 

F a c u l d a d e d e D S r e i t o 

Resnltado dos exames de houtem: 
3« JBNO 

Plenamente 
Frtr.rinco d» Caetro Júnior 
— l í i jt-, ei.ráo chamados á prova 

oral da 
3" Biíaia jUBinioA 

(Sala n. 3, á< 7 1|2 horas) 
Flavio Ferreira ' a Camargo 
Flavio rie Barrn.i Fraooo 
Anmnlo !>.mental Júnior 
Lincoln Gn maráes 
—No dia 27, ao meio dia, serão 

chamados 4 prova e ,cr inta de Di-
reito Roman os elnmaos insoriptos 
na sério jurídica, e nu dia, 30 
ás H horas da manhl , de Direito 
Criminal 

(ionsto que se-A removido para 
esta capital o dr. José Maria Bour 
ronl, juiz do direito de IUpira. 

R e l i » H o p i z o n t a 
A inaaguraçAo tia neva uapitel 

dn Eatad - de Minun se fatá no dia 
17 de dezombrn. 

O povo de Bello ITiriaosts no 
meou uma graudn o u m i s s l o afim 
ao proun *er featej A cheg .da do 
dr. Blai Fortes, preiideiite du Es 
tad i. 

Nessa oocnciAo s ' r4o entregues a 
s. • ! • , c n m r t i f f . i t a f't\ ir-ierenan 
mineira, um* eiwovuninba de prata 
« uoia penna de o n r j . 

f^nntro eleitoral itallaLo. 
ü m grani»,i iuio cro 6u i t aomea 

catural.i-ail- a, remiram-" m te h IL 

IIÍÉ t 
t» ^ Ó A ii 1 

oomo para servir par« mrnlairem dá ' a n r ' * * bretuflo, grande somma. tem u» iédn d > ( ' .inoln F 1 r . m 
supirs t ruotura de f. rro, as a l v i m . d e • h M t n »Bt«a (^agentts). — * — "-' 
rias estüo quosi^nonclnidas. —Aqui s" a li» o rn sao cnrreli 

gl .nur.L' dr. E. LrAo Bonrrool, que, 
Força pubbos . 
E' hoj« tuperior do din o iwpItAo 

0»orlo. Uniformes: p . r a os r ificiaaa, onda Vea m . ü crente no 
" o 4.0 . d v a a t o da B a a t a a r ^ í o 

trata ãe varias causai no uoiao 
fflro. 

hempre animado em poütlaa e 
proximo 

m«t o i Ernvtle N< veUi, nüu. i i i ooas 
tltnir um oeatro ele t ral i t .üan" . 

Pr-.oedeu a , etn acg n t>, A e'e:i 
çAo da dírentor a. qn fie' u . .min 
eonatituid : l . m P i gileai, | ( ' « i d u n 
te; J ' aé Houtari, vxoe; Elias Amen, 
•actetarin; José Marone, vice, P e 
tiro AlUjreU, " 

PACTOS £ BOATOS 
Cinrta u:a ' t »lclndo fluMu li ra e 

I hTtMa Iiiiua. vin li.ilreiik f̂iia au in-. <> h»l ila 
ter. ujj!ir»e» tnonfir a u m> inipei,"»"l» . • feiro, 

il * duniOJisclA. prnt«iili'n a».r 
u n tiiilvalii úeise me.ttl. da rúrm» mia oa mft-

iimolar. cem um pequeno utuo im>\tida. 
A laú» vjtl t«r icmUr por ftlguai o t .-llglo-

atrlos de d. Mulo. 
n* d..n li.Jí»01 r-;.ortura eoc;Dt.on . • I' 

n-« 'Uk IJaTjX '. ('.oíit* >a rro qcstru, Bnm Mrade 
iut,al, o.i. quu . o 10 o t»5u I'lc 

CHUOO OLVCEBISTA 
(l-#to em Cíilc/j •fcdretoilo poileroij, c.«»dor 

doJic.blEliiuo o itus -tvol wi, s uo tronarei 
,nrj Koilri', um «á iph Sitio, outso fotaiu Sn 

rihn-, o qunl fo1. CCUCtlíIlo i ur o' ra rfmç* do 
dtiipo voc»yo»a. tuticwa no padcctu »ob 
u po-ter de ''rodento deMoriee to1 craeillc»1o, 
iiierlo • kfipultalo, i<o«o«a »o« Líbili s du a« 
r.uiillcv. o eo terceiro dn rami^m uo» m.r 
lot ii» ''onveucâo. snblo »o cóo d»N r,tcrm;Í.» 
perdldae i- e«ti> reotido * mki d're!t« J-
n«tidu abo. Crolu ao «ipinlo do ^lu.oel VI-
oU r no, nft HiudoHa egr"ji do 'tliuftrftly, 
ccinnoM bfto dos Cftit le .ttM, nft ru »it»n i cr. 
prccMo» do fcfttboift Llaft, a» recu-r«lvio <lo 
Klorlftac, n* vida «Mr&ft do lieocloclwit-A 

y . U . v. 

Prlsfto. 
O dr. chefe de paiioia, de regrei 

ao da estaçAo de Osonoo, prendeu 
hontem no trem o hnspanhol Fran-
ciaco Peralta, domioiliado no logar 
denominado Pasta Tres, proximo a 
St tooaba. 

Ease homem teve ante hontem 
alli uma q iee táo eom um cunhado 
seu, ae uome Antonio Mariano, em 
quem deu tres foiçadas, ferindo o 
horrivelmente. 

Evadindose após a perpetraçto 
do arime, elie veiu a pé até B. Ro 
que, onde embaroou para esta oa 
pitai. 

Foi devido á indioaçAo de um 
empregado liaquo l . via farrea que 
o dr. Costa Carvalho efTdCtnon a 
prNAti d , criminoso, e mandou re 
oolhul o ao xadrez. 

Hubemoa, diz o Jnmal do Bra-
sil, que illuatres membro» da maio' 
>1,1 d i tramara tatao DiUito preoo 
uuiados o m a crise • eouomioa e 
fl-J: no.ira que atrater.sa o uoaao 
paiz. 

NAo será de a luiirar quo, no Se-
nado t u aa Camara, seja de o u 
momento para outro, debatida a 
magna queatA i. 

• i r « v i « u d a 
F e c u l d a d o d e D a r e i t o i 

Está pnblioado o v >ln.tie T dessa 
imiaiit>utü /ovis t i puiontifioa, cor 
r eap tnden t i a 1M07. 

Sua Cv mniifthAi íed etoia, com 
po»la di s dia V,ecr,te Mamede, pro-
aidi nte, Ji r é ' L m z do Almeida No 
gtieira, Veíg- Filho, Ilaphael Cor 
reia m José U ^ i a n o Pinto de Hou 
za, náu podia u i lhor d-sempenhar 
se t'essa fui umbenoia do qne e fez, 
uprcinr.tautío ne* nm valioso reper 
torio juridlco de n-a s i le 300 paginas. 

Ea". B' guldtt abrimes espaço para 
o iudirc dtaso velnme, afim de qae 
' S estudioso* aveheia de sen alto 
valor ; 

Orgunti da fé publica, dr. J o i o 
Meado ae Aimcda Júnior; aponta 
inentos Sub>e a prn ação dn i xUptt, dr. 
Viotüt Marnir* .tia iin jicaiâu tio Jh 
te to 1'nvo'lo, dr. Brasil.» Maoliado, 
f ) I fórn.as ueittet dn Proaetlc, dr. 
Ji Ao Montai r ; üuccin'* rrp «fjito 
hut.rica d'ti hi* e, decret i ç.ie mya-
miaram e tém re/iirmado a A'ei,u Jade 
de Direito V S. Paulo, Sobre r a tleclu 
raçtet judiciarias das crii.ni/as, dr 
"'•"•ft- Maeh.íli, fttj aruíSo d' > 

O sr. seoreturio da Agrioultura 
solicit u do da Fazenda os seguin-
to. pagamentos 

De 'J4:0!(5$320, A Companhia de 
Guz, pclu iiluiuiu>çAo d^s ruaa, p ia 
ç s e t c , da ca^itil, em outubro ul 
Cila o: 

De 1 4573488, a Britavaldo Fran 
risoo Pe.eiia, por serviços no pon-
tilhãu sobro o rio Lapivaty, perto 
do Louv. ir , 

Dó 4;772ilOO, por adeantamouto, 
ao inspiatur » linha Telbgraphiua 
do Est-ide, pai .i o custe.Q « trufego 
da uiij' ma. » o m ' z próximo ü n l c ; 

De » Camara Mamo.pai 
do XtriaOv , , or obras executadas 
na cade.ia daquella localidade, 

De ltXlf, em re;ti tu çAo, a cadê. 
um dos ara. Antmio Caucellarl. Os 
cur Cunha C o m i a e ,Tos<5 Fenue., 
Carlos Wolerrcaiiti, Jooá t iaco, la e 
Francisco Me-eian pela (ju-ntiu de 
positada na Tii-s ,uro o uio g .ran 
tia d>s suas propostas, cAo ao citas, 
parn reparação tia esir.tila qu i , par 
tindo da freguezía do N b. do O', 
conduz a P.r i t .iia 

De » Espindoie, Siqueira 
•i C., por obj. ctos do expediente 
fornecidos a Inspectoria de E. de 
F. e NavegaçA 

Pel-i Se retaria da Agrioultu 
ra ioram concedidos 10 dias de li 
oenç» para t-atar de sna saú le, a 
Rui ato ir. Silveira da M.t ta , uu.a 
l u ns >la Hupor.nti.iiiIencia das 
ObtaB Pnlilifas. 

4-t+ iloraoi declaradas proviso 
rias ns D" •< 4» escolas de smboa os 
sox'.>8 de S M.noel do Puralso; a d 
bairro do I V aluo, sexo masculino, 
a mixta do mesmo baino, daqnelb 
município, e a do toxo maioalino 
d - v a i . da Appareoida do Sertáczi 
nho. 

4+4. O ministro da Justiça e In te 
rior da Un Ao trautm ttiu A Seore 
taria do Interior do Estado a- oar 
tos de natarulisaçAo de Barsoya 
Iiimon subdito italiano, e Haun Co-
dus, marroquino. 

+++ A Seoretaria do Interior sc-
lioiton da da Fa l sada o pagamento 
do U:009$080 a Behimidt A T<oat, 
por f rue, imento de papel ao D i a ' 
rxo O/Jicinl. 

Tendo regressado do lnte 
rior. compareoen hontem na sua Be 
oretaria, enda despaohon e deu an-
dianoias, u d ' . Firmlaao Pinto, se 
oret»rlo da Agrioultura. 

+++ O dr. aeoreta lo do Interior 
agradeuun ao p r t s d nte da Cama 
ra Municipal da Franca o ctl-tevi 
mento de nm prédio para nnlle fnno 
cionar o grupo escolar daquella oi-
dade. 

+t+ Pela B oretaria do Iuterior 
foi enviada ao direotir da E>eola 
Polyteehniea am exemplar dr. .Ma 
nnal de Pbytographi..» de qu« é m 
ctor o dr. Alberto Lofgreu, aila» d t 
que u C. ngregaçfto d .qneiU esco 
Ia dã parecer á Croa do «• u mereci 
mento, declaiando, ao mesmo tem-
po, se convém a aua adopçAo na-
qnalle estab-ltoimentc 

+t+ Foram concelidos 20 d i n ds 
ltoençi ao dr. jn l i de direito d e S o 
to aba, bacliar 1 J( sé Pereira 4a 
S lv« B»rroa, para tratsr de m a 
saúde. 

+44 «Dflset, f l o despacho qne 
t bteve na Becratmia da Agricnitn 
ra o requerimento do advogado 
Octaviano M nde-, pedindo oeitl 
d Ao da r e j r sentaçáo da • ioia p»nliia 
Hnl Paulista de NavegaçA j e Min* 
raçAo. 

+t+ O dr 8 cretari- da Agr<onl 
tur» oon. eden, por aoto de hbiitcm, 
Ü0 dius dc licença, para tra<an>ento 
de aua n t í le, a J : né Viotor de Sil-
ve, peirteirn da Tlospadaria de I 
mig- aten d a ' a , I t a l . 

P e l . Secretaria d* Af rtcnltu 
r . determicon-ae a Super.nt. ndeu-
ela de Obraa Pub loas inf rme ao 
bre a extflnçfto de obrai prerisas, 
para a*aptaç4o to rerviç» »n 'hin-
pore t r lco , d aata da eadi |« d is ta 
capital, on e trabalham os respe-
ctivos ruedi -os. 

Diz nm jornal it glea qn . o J a p t o 
prete do txportar uaVi lios t«rn ,. 
Brasil. 

As proun çõ-«. 
B»be o Jornal qne a p r mrçA 

m r aotoa d« b avura, Im diat i u 
tilioada fui feita lu accõrdo o- tu „ 
le de 18tíl, segtmlo n Hoa(Ao no 
minai do ar. gerar . I Arthur Oscar 
anmiManilainiA 4—. 

A arte no Brasil 
Eaoreve o Jornal do Com mer cio, 

de L sboa: 
• Be bem quo um grAu modosto, 

por emquanto, ha no Brasil uma 
cultura do arto que, todavia, se des-
envolve oom Ürniea» o oom pro 
messas du crescimento notável, A 
proporção que o paiz He tornar 
mais rico, mais populoso e mais il-
lnstrado. 

Depois da quéda do Império e 
do estabelucimeuto do regimen r e -
publicano, os diversos Estadcs area-
ram novas instituições nas snus 
oapitaeB; e nAo menos do oinoo os 
Estados do 1'arA, da Bahi», do Bio 
do Janeiro, de S. Paulo o do Paraná 

-'-am esoulas de bellas-artes, que 
" l i n í o e promettem mui 

estio — ' Üeulisamse ex 
to bom n süítKiu». ' -Ias eBtaa 
posições anuuoes «IB nsas 
capitaea e o interussn por ea.-
de arto está oe torn«mlo cada ve» 
niaiu (iibHeminado o universal. I jo 
Ri , b a u m a grande guleria de arto, 
(; alli no realisam i<uport»ntca ex-
posições, e a gorai mniio interes-
santes. 

Pcssuo o Brasil uma Esoola 
Bellas Artes, oatabeleoida em 1H21 
por D. Pedro 1, o qual convidon 
meia dúzia de artistas francezee 
psra fundadores da Acud-mia do 
Rio. oujo primeiro dlreotor Joi o 
srchitecto Orajadjean de MontigucU, 
e que oonton entro os Bens 
sores o celebre pintor Nicolas 'j-
nay. Desde a sua fundação ató fc 
presente data, tem oll» preparado 
muitos pintores, além de alguns 
escniptores e architootoB que, oomo 
era uatural, só ocnseguiram repu-
tação local; mai alguns delles, prin-
cipalmente nos últimos trinta an-
non, mereceram ser conhecidos fó 
ra dn seu paiz, porquo revelaram 
real talento artístico, e em muitos 
ossos exeentaram obras quo podem 
soffrer comparação oom as dos me-
lhores artistas europeu». 

Claro que a maioria de>s qne se 
distinguiram, depois de ter oom-
pletado o seu ourso, passaram cin-
co ou mais annos na Europa, tra-
balhando sob a diruoçáo de algum 
bom mestre francês ou italiano. 

Entro as artistas eminentes vivos 
dá se a precedência a Pedro Ame 
rioo de Figaeireâo e Viotor Meirel-
les de Lima. Ambos foram alum 
noB da Academia do Bio e ambos 
estudaram na Europa oomo pensio-
nistas do governo. 

Pedro Amerioo tem-ie distingui 
do oomo pintor de grandes télos, 
representando algumas das princi 
paos batalhas que se feriram na 
guerra do Paraguay, nas quaes elle 
mostra grande disposição para ooa;-
posiçAo ohoia de vida e do movi-
mento, conjnmtamente com um 
oolorido quente e forte. E , comtndo, 
oomo pintor de assumptOB saoros 
qn í nttínga o nível rievBdo da 
verdadeiro arte, o oa pintura ile 
themaa bihlioos o Stu pinoel ou 
eontrou sempre a fôrma apropriada 
o as t inta i reaea e sympathicas. Fe 
•Iro Amerioo tam o seu retratJ na 
QaHeria degli Uffiri, í reside aotual 
mente em Florença. 

V.otor Meirollea é unt artista 
tranqnillo e modesto, mas, Se ti-
vesae trabalhado om um centro ar-
tístico maior o mais apreciador do 
que o Riu de Janeiro, podia actnal-
raente já ter sido olassifioado cimo 
um dos g ran ' . s mestr .s modernon 
do desenho. Estudou oom CauBoni 
nm Roma e oom Paul Delarcche, 
em Paris. E nm coloristu sobrio e 
um cultor da fó.-ina a uu natureza 
du linhas Todas as suas obraB se 
iiatingut m por nm arranjo harmo-
nioso, desenvolvimento cuidadoso 
e l en t i dos teua asuiimptos o estu 
do minncieao dc todos os detalhes 
aoooHSLrioc. A sua primeira obra— 
A Primeira Mista no Bratil—i ainda, 
t.lveZ, a sua maior, oomquanto bile 
t inibem tenha pintídolgrandea lélal 
il« aanumptos militsre», c nlt ma 
laente tenha dedicado o sen tempo 
á pintura d» grandes panoramas. 

1)« geração mais nova os maía 
notar Ti m.-.o i.e seg- in tes : Al-
meida Jnnior, Dsr io Vlllares, IIlu • 
r ique Bsrnadelii, 1'udro Pares, 
cetmiio de Aimoida. Zofeiiuo (ia 

sr», D u el Borird, Tdixsira da 
Koeba Ro iol, li > Amooio, O uot 
1'eieir» da Silva n P e l P ) We-
nigartner. E ' ua paizagem qao 
ou artistas brasileiros mais se tèia 
distiuguido e quasi Iodes téia do-
dioado gri.n e parte do sen tsmpo 
a este rarae. de arte oouiequoniiia 
natural de se verem cercados d u 
maia giaadinsaa e maia variai: ul 
perspectiva- qna se encontram em 
qualquer paiz do mundo. Accres-
cei. tar 'mi a, ».oi«, srtmente os nomel 
dui que se dedicaram exclusiva-
mente á pintura de paizagens: An-
tonio Forieirae, que é nm amante 
ardenta das nossas fli reatas e é o 
que melhor entende a natutexa 
troploal brasi leira; Franoisco Ri-
beiro, qae é am piator de bonito! 
recantos da narureaa, ao p u « o que 
D. Garo°a y Vaequei, Insley Pa-
checo, J . Ao Baet sta da Ct sta I 
Bmno Trs id l r r todi s merecem es 
pootal mençAu. Eutre 01 marinhistas 
sAo notáveis.- J . B Caatagneto, An-
tônio Viillc Souza r in tb , José M. 
de Medeiros e Carlos do Lacerda. 

Consturido-ujs que. por ooaoaiAo 
do Cent juar io da índia, »o pro-
jecta uma oxposiç4o de pintura e i 
tranguira em Lisboa, e devendo 
figurar ahl u n a b.joçA-i de arte 
Inaaileira, que para nós serA do 
m>u vivo interesse quiiemos, tsiitn, 
ante tipar uoa, aatisfazendo a uato-
ral etnrit s idale do nceso publica 
amado- de taes aasnmpt'is, na in-
dieaçAo dos principa-a artistas que 
do Brasil nus enviarão oa settl 
qnauioi.» 

Foi demlttldo do carg 
ciai da Admioistraçt-' dos Co 
deita Estado o i r . Alfredo Martin* 
da Silva. 

irgo de 2o offl-
dos Correio* 

Partiolpam-nos seu casamento, em 
Ponta Grossa, o sr. Parahylio Ro-
Ilm o Amélia B aga Rol m. 

Fallecsu em Paris, na edade d* 
70 anues, o se. Charles Bamavs, 
neto do gr«nde orader da revolu-
çAo frani-i z* n nm dos melhora* 
lieUeniatai franceses. 

Aoompanbado de sea filho, em-
barca hoje para a estaçAo Cario* 
Oomea, na iiuha Mo*yana, em via-

Íem r«er«ic, o exrao. general 
onto de Magalhães. 

l'allecoii hontem na Faxina 
revm". uonigo JoA i José f<opas ] 
drignts, vigário da paro"hia. 

E tá na aa ,u i , | e> dr. Houxa ] 
ex pn a dente do Tribnnal dt 
tiça. 

Pa t n para Miu . s n sr. 
de Gnehy. qne an qn» 

J — - , ... 
a u? 
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C O M M E H C I O 

Hío atHr 

a Fulg, !S l i novembro ia 18»». 
CAMBIO 

rabecas iUzMu honlaai t 
ninou cmufaecto a laousTaiA 

Nio afiliou mu tiacou h O J/H. 
bOBDOH aALK 

Mo kfflxou. 
niHOa u u ^ i o 

Mu «ntxoa. * 
M/nnit a m 

-00, UDM BfcCJH «fi lf/re. 
oaisim<o misjta a euiur. 

E.jjjrji , , 
. . . 

ttalta . . . 
*«Ko|al. . . 

«Anuo D« I. 
NKo afllxon. 

joio niainoota t c. uf 
lajnirsia . J 15/10 
r u k — 
fiaartuifo . . . . . . — 
ISa.t» . . « . . . , 
0ortUKkl — 
.flespanka . . . . . — 
Ityrt rts (Tutala . . . — 
«oatnldéo — 
l n n n Um . 

Boberanoe, MI800. 
O iiar<k4o easeblai 

tonto», anaauio a t) J/8. 
O asovliaento Jüraiit» a álk fot nullMMg 

pkralyinJo, lechanda oa todos oc bancos 
6aaiblo a 6 T/B. 

Ai Ubris formí venilldaa a S5»800, 
Tabeliã loruselia pala cuark Ijrailikl Ias 

C u r o u - s e c o m o A i c a t r ã o e J a t a h v — P R A D O 

r ÁUEM 

a 13/in 
1.39' 
1.1011 
l.Síll 

6WI 

e ali 1.41 
1.740 
1.3.',» 

MO 
1.100 
8 I I 
j.eci 
1.035 

la p«i(l ahrls 

6 20,XI 
l.lal 
1.1U4 

íorti«kl. 
•«n-Totk 

eia/ia 
1.400 
1.719 
1.34% 

IS8I, 
t.iill 

Oontra bantnalroe, T 8/8 • 8 lí/ie 
«outra k aalaa »•*!> 8 i/B 16/.8. 
iPaftfnJki, 6 J/8 e s 20/1!. 

ao aio 
M l l I U D i : [HlkUol kk rvkfk <t Du 

Banaarlo, 0 J/8 
.'arUaalar, 8 29/91 a e 16/18, 
Picha 
Bancarlo, 0 T,8. 
ParUaolar, 8 7/8 a a 20/12. 

av iastoi 
DoaannkkçQM reeabldaa falo talapkona 4i 

Ha|a lo Oouarilo: 
111/1 taraa 

SUKkrlO, 81/8. 
fkt inlH, 8 16/18 

1 1/1 tona 
BkEkkflu. II '/». 
r articular, 8 11/92. 

• 1/3 tona 
Ai aaamu taxaa. 

PBA(IA 00 OOMUIRCIO 
n a , ar. lalllo flaaK. 

MIBOAOO D l CA»»' 
Yalacraauika raaahUoa na rvaaa Aa Dia 

•10, S >, 10 h. 
•ntraru E.OIB ixaa 
•abartaaa, 16.619. 
Vaniaraa-aa 8,000. 
frafOi UllCiO. 

BASTOS, 19 
11 1/1 k. 
1 1/2 ll. 

1.46H. 

0 aaraado da café abria cklmo. 
Oentinák calmo. 
Pacbk frvjoxo-

BOLBA 
Trknaac«8u affactakdki bonlau, io.« da «oiaa: 

1» acoOoi dk Comp̂ nlila faallktk, a 2 3». 
M * • ' ÜJíí-
1 . . • aaiM. 
2 . , , a ala». 
; . . » k 272®. 

í ' letras hyp. d6 Ban:o 0. Baal. • »«W<1. 
D) • i i * > > I li;' 600. 
5 0 » , » » » » a f l %6oO. 

100 » » a » » » k 86(100. 
•0UI1 OB I . rÁÜLQ 

o m i f i l 
sr**ict r»uma Taa.~ Ca.» 

Afullaaa iaiua t *l> 
tllll i saraaa 

hl l lg 
Latru da Oaaara , 

V : . ; • • : : - 7i» 
I- Intondar.fift fa TaakkU . , -

üftm 
Bnnao 'Aaaaialo ludaatrla . . 3»o» 

• '«. Mala . • . 13' * 
• » num 70 *u — 
» Cradlto Kaal da cartolra 

cou.marclal . . . . 110f 
a Blaalrau lrato. . > • 
a Dnlla >. l'fcalo . . . »>• 
» > «a 60* 22$ 
• a da 110$ 
• Uaraaflttl laaloa 
• — 
. . atoa 80 V . . — 
• — 
• a «tiloa 711 
a >6| 
a Ualb) da I tarlaa Ini. . 141.a 
a * a a ««0 -|a 116» 
» laf Aaiar«iia« . . . — 

AOÇOEl Dl CONfAllHIM 
Vau 

CMI Vacraaa ta» , . . . -

27 il| 

60» 
• II 
40* 

131» 
- 41» 
— 131» 

1101 
88» 
tlol 
110» 

rkMU raallalaaa , 
l a | M 
«aa M l . 
Vlaçlo PaalMta 
i | i i • lar. . 

» 
MJI 

A/(aa raillata . 
fcaito Fknuau 
«kk «a I . raala tlaiakol. . . 
riopadlo» . . 

lio» 

180» -

- >7t 

laaas U OradUo Baal 
a OIU . . . 

88» 
II» 

•6» 
1«» 

Otat Btlfcorkjaaaloa 
a Vlaado faall.l» 
a l i T l 

- ( » • 
Braffaatlaa . 

• B. W. lawaa . . . . -
a l < u a 7a$ 

M«' Aa I1JU k BDBOr* 
Novembro 

Dia U Ibarla. 
a 14 Cklla. 
a 18 Joala. 

•OV1BIBTO «ÀKITUIO 
TA»oaaa aaraainoa ao Bio 

«1 *lo dk Praia. -Ibarla. 
II IdvarMOl a aae , .Oropaak» 
U Elo da Irai», «OklU» 
I Hkaburgu a aac , .Uaatarro» 
16 Mo da I raia, «larolka 
I'. kknbnrio a aac., «Tacnaaa» 
1'. Haabarao a aaa , •aoütandéoa 
16 aaw-Vork o aac . .UaTalIaaa 
D HcDb a, «raroamauco» 
1T Nova lalai dia, .IodI» 
I" i.lo dk Prkt., «Aquilatou» 
í I.Warlio l a aac , «Laaia I» 
18 Portei do Morta, .Planai», 
-ia kLQthaa|.ton a aae , «riyda* 
19 Oauova a a#c, «. aa ADiea* 
I (lanara a aac , «Kio da Jaoalroa 
III Blo da 1 " t i , .Tbk oi» 

TA*oaaa i aluía ao BIO 

88» 

t i Itklkb; 
•I vil 

ukhy o a 
Gloria a i 

«Augaito l.aal» 
, «l oaa Alrla» 

24 New VorV «Wordiwortb» 
24 Ha.-nhar|ro, «Perniiaburo» 
94 New Vurk. «Uomaa i-rlnea» 
28 Gênova a Napolea «WiuMngton» 
28 Uenora a aap..l«e, «Colombo* 
211 r.-iinn o eic , .Idalm. 
24 (i.nova a Napolea. * , . 
8 (leiiova o Na "•a da "aiiolro» 

«^uai, illontovlddo* 
HVUlAXtiiMa ITAl.u-liaABILlARA 

0 vkpor «Colombo, ikblri d« Hanloa no Ma 
28, para Uenova «anulo.. 

t.A VlLOCR 
0 paimeta -Havol». (ihlr.l du Rio, no dlk 28, 

dlrect»,-ue.,ia paia (ianova a Napolwi. 
O pnqnoto -"'lo de Ja atro. *a-Ir* de de Ban-

toB no dia 4 du deloiabro. pira nanova o Na 
polai.com eecalirt pe o /.Io kabla e Parnamba-
co, nntrnndo oo Porto do /íacifa 

O «Nord-Amorlct. nahlri do fltr, no dlaô Al-
ractam"Ute para HcnlaTHiio o Hnonoa-Alraa 

O piquuto «£^ntavldúo* aahli a de Banton no 
dia II j-kra Uorova e Napolaa, tocando no ulo. 

aAr.aAaioaa aasaaiua .rn.ij.ai 
O «Wa«b1n»ton. lalilri da Bantca, no dia 28, 

para o Elo. Gênova a Napulaa tarando pana 
Kelroi para Marie.ba a Barcalloaa, com trana 
bordo am Gonova. 

PAcino Bi a i a 
0 pacata «Ikerla. «itraío ío Elo da Praia 

kojg.iah rl p.ra Mat/Sk. V^o, La Palllca a lil 
rarpjol, dipoli da Ir.diBptnaaval demora 

O «Oropaaa., entrado da Koropk no raaatno 
dia, tablrA para Montavldéo, Pnnta irenaa • 
Valparalao, dapoia da lndlapanaaral demora, ra-
cabendo paaiagelros para o lio da Praia. 

uamb u a u - n u D - AM a aiuaiaOHjn 
O rapo r «Pernambuco, lahlrl da llkntoi, 

amar hA. para o Klo, Baila,M.bOi, hnttardka k 
Hamburgo, recebando paaaa^alm pira oi Acfl 
lei, Madeira atr 

PàOT* IIMA1AL 
Oaa m w «garanlaa doa (aama Ia 

Iara paiaaanlo loa dlralloa l l axporlaalã 
•a Baaaaadorla da Baolu da laaka. 
Inardanla, litro, 800 
Miodlo aa raaa,Um Ia dlraltna, k. «M 
Aifodto taaldo, Um da Unliea, k. IBIOV 
iaroa fUado, litro, 101 
Arrua aa aaaaa, llira, 11 

O 1 . ' " ' "I'1*'1 fiai,a l i n m ^ i , 
Ir. A i dl I aa 2 da larda [ Vlalra. ria lalra-ala. n. I Ir. Ii. P. larratu 

ao Trlaapko.40 

Mulmtus DOS OI.mu. DK. fnOMmBÕ 
TlòMB oaaallata da Saaalaaula Porti-

Slaaa driu lapltal, ax interno dk CUnirAdaa 
[iBOS dk Pknllada da Badlclna " "" ' 

ládalra lá 
lo nio 

a. Jata. Janalro. Monakl orloi 
da I Aa4dala.de 

Dl. Vlrlalõ raadftõ— Irpkllla Vlaa arlaarlaa 
nlaro a opaia«0aa -Ueeldat.elk,riia da V ato 

raa 16 da loTaakro. 28, Ia rla^.' roniiltorlo 
I Aa». 

Dri O. flOMBlf da MBULO -Badlao-aapaalkil 
dadaa- aolaallaa aautaaa a Qarroaaa Baal 

•anala, r n Vleterla, 17; ra 
a, tv.klfea do limo araaeea 

allnlu aadlao alrnrglca do Ir Uanoal l i am 
Bapaalallita a coa longa pratica da aolaa 

llaa do coraalo, aatoaago a polafiai. Con.ullo-
rlo: l.adalra da I. Joio, 18, daa 10 A 1 loraa 
Ia Urda. 

a. Paaldanda. lano 
, . .mltorloraa 11 l i So-

•aabro, 16, ao a»í>d!.« r^íalo^a 0>'l. 
Dr dlttanoovt Hodrli 

da ÍJbardada, 17; 

Banaaka U . > 1(001 
Cafl bo, \l 8. 
Borraaka aaaala. -amou 
Borraaka M n i a l ) k l»ooa 
Oald aaaolka, k 'Si 
Chá, k. <»aoo 
Canglaa. Uln, MO 
Oara ia terra, k. KOI 
Cklflra, aanto, 8(000 
Cttai nalaki, k. 1»000 
f«Ua, k. emi 
kaho, k. 700 
•olla iHuUa lidada, k, l » m 
lolla lo Interior, k, 800 
Toaainko, k. 1»!00 
ünka Ia boi, aanto, d»OOI 
Vaaaoaraa, aanto. iu»CiXi 
vinko, um. li:oo 
ooama ia koMaaaoa k. w». 
Coaroa la boi aalgaloa, k. no 
Orjalal da roaka, k 1*100 
Congonka, k. mo 
Dona ia faalgaar «maliaala, k. 1»M« 
Partnka da aaadJoaa, Utro, 100 
Parlnka da allko, Utro, WJ 
PoDIo, Utro, 400 
Polka ia aangaa • aaaaa, k. 8» 
Paao boa, k. IfXHl 
Paao ordinário, k. 11000 
Preta aadlo, k. I»t00 
PakA, lliro, 1M> 
SiJllnbka, aaa, ltS>H 
ttoaaa. Ittro, (oo 
«alia. k. 400 
«alia para banalHai. k. laa 
|«a ia raao. Ulro, If ixi 
«llko, Ukro, 110 
Oaaoa, k. 10 
Foraoa, aa, 80»00| 
Saajoa, aa, 1»8M 

ab(o, k. 4ai 
COMOm ElJJtiO 

Agauiaala. aea aaaaa. 16i » a llo(m«, 
Oaorlnka 4a 0 . <60» 
ama la Igiapa, lo» a 11(010, 
»-*ka Alraa, lata, 1(100. 
uMãüw "fiwl^r- ' f * 1 

Paljfto aalatinko, 1'» lltroa, a 80» 
P»u auparlor, kl!o. 3» a 3»2o0. 
tfarlnhk aapaclal 1.10 Ulroa. 18» 
fartnaa da allko, litro, 200. 
Salllnkaa, aaa. 2»W<l a >» 
Ilibo, alqealre, 6» a 6(6UO. 
Matte. Utro, ra. 
Oroa, ilo ll A, 1(100. 
rerft, na, I8(. 
yaai).,e. na, 2(600 
Toaclnko, kUo, 1(01X1. 
latati dnaa. algaalra, l(U0». 
Inkia. kiaaakra. limo. 

Sana la aorao, alio, i«K>(i. 
Cana Tarda, kila, l»nn0a 11*08. 

MI IÇADO PEABÇII 
Aaalto PlkgnloL caixa, 10», 
Oognaa Jalaa Bnbln, 60». 
Ilacalt, 66». 
«arlk Irlaard, 80». 
Pina Cbarapagne, 8"». 
Marcano, 46» 
tlnita.ga Hamagny. 6». 
Batit-pola, lata,1 »2'»l. 
.Ihu-u Jaaalca, no». 
Bardlnkaa ara arelta, caixa. 36». 

. Vimita, ralxa. 341. 
OBNIlttOa POKTU-UIZKB 

Vlcko Titgeia, pipa. 6'^'»; 
AaaKa dOca, Utro, 1(600. 
Al pista. Ulo, 800. 
A1 boa, 100, 1(000. 
•aiattnku, caixa, l»6<>0. 
Oabonlaa, oalxa, lo» a 81(i 
Plloi, kUo, 1*600. 
Roaaa. Mo, 1(0011. 
Vinho Hoaaalal, aalxa »'( . 

aollaraa, pipa, 600». 
•BBOAIW ItAIilABO 

1 « l 1 l M l l 
Or. lanaaon DaoHilr. r, jrt*-aair1<klio. m 

dlao operador. Una do "íoiarlo 18 
Dr. Wíb rms 

•apaalaUdada. oarllaaaBaa, danlalaraa a lenta* 
a plrot, raa Plcrlkno Peixoto, ll 

fAaHya Oralb..1 

J. W. Ooachmann £ B~úko* 
aíWTIBTAS 

^arfo ia BA n . 6—1. Paalo 

Saiiiu laaaaann. — V ora ido pala Paaaldail 
da «cdlalna da MulO. Conialturlo: na 

la Hovaahro, HS 

uno M V H U M 
BUIBO, Bagaalo Ddoaaa Bogaalra Trarããaa 1a M, 11 A-C 

tr Dtno laeno ser A anaoabado aM aalo 

AnvOGIDO - o ¥ . t. B. la OUralrn Pai 
toado póda aar procnralo pronaorlaaaato 

ria do Bosarlo. n. t i . 

DB. PIDBO M*RA>00 PABB DB BAIB08 
Alrogalo. liarl* torta a M M l : ria i . 

Oalxa d Agla, a. 11 I,. 

Oa m . Br aWla talhado eAlaaatara «aaha 
d« hBtogadoa- Paeldanda. i Baa A arai 

a. 10. Baartptorlo A raa Dlralta. a. 18 laa ao dl 
Cradlto Haal da 1. Paalo 

Vlllebolm a Hercalunr de Pre'lea.> -T.aa 
toa cathodratlcos dl K.cnldidada Iilrelto 

K«orlptcrio, raa Haraclia'. Daodoro, 10. 
D r 

C A S A S R E C O M E N D Á V E I S 

D r o g a r i a 
Sort iment" oompleto de 
Drogai, prodaotoa, ohimiooi 
*. pbirmaoeatiooa. 
Eapoolalidadea naoionaea e oxtran-
geiraa. 
A g u u mineraea de todoa an fontes. 

i ÀMABA.tTK h C 
Rua Direita, n. 7 . - 8. Taulo. 

l l - l l . 

Lnlx Dronat- Correip nde te 
8ant i- -rra da B aanto. do Baaco de 

. . l'-Oklxa du 
Correio, 736 -Bic Istorlo crm-aerclal a admlols. 
tratlvo iJeicontos de ordem. 0 aaorlotorfoaeba 
aa aberto dapoia daab*fa*a dcc trens. 

In Cltablca de Anes * C~- íaidr fn . 
or, 114. Pio da Janalio , ma da gnitoTlD 

da, I—B. Paalo. 
AOI Caia mããõ IniMaaatal. Bsp> 
ala lidada aa annaçSei o aonaartoa d» 

plano, orgaaa a karannlaiu. raa Ubaro Iada« 
proxlao ao Vladlcto 

laportAlorau a l u 
aaaa ia aaablo. ra* 

Quem eioreve estai linhas aa o lo 
teria eioriptai ia n&o fôra loggei 
tiunado de qaantoa v i r au inalgua 
doa, ue i te i alt imoi dias, abrir oi 
• lioeroea de ama parede para oiutar 
Pisa parte do largo — Apuellamoa 
s6moute para o >iom fienao de 
ijtieüi qaólra dai' au o t ia ' «Jhu de 
examinar o ponto vertsnte da iiues-
t io . 

E, poia. abstraeç&c feita da razlo 
de emboll . lamento o simetria .la 
oidade, razAo que a todi/a ua mn-
Dioinioa, h todaa nn *ro= 'ea oido-
uea, a todua os paizus e governoa 
inipiron e inspira todos cs iii«a oa 
maiores laeriflcii.a—pergnnta se ain-
da: Como poderá o povo, nos do-
mingos e fostae, quando sai do 
Banftnarfo ( aepipre repleto neiuies 
dios. d;odb au 5 ás i l Uoras da ma 
•li& J depois das missas » l u t(jíjes 
religiusaa, dividir-ae nas dilT rcnU.s 
rnas que levam a btiua motadai, evi-
tando oa inoonveniuntes doa liondi, 
ouirnagnns, veí.imilos, eto., n»o 
bonver am l< gar, am lr.rgu omlf 
abiigar-eo u esquivar os pe.ig. a ? 

Poaoo noaenstarin corrob".-nr eate 
proteato ooiit não j.oaoas centenUi 
de auiguatarae , mas oremol o escn 
i*do porqne oonfiamos no bom len-
»g § aeesatez daa aoótoridadeç 
Sentei. 

Be dAo reoeiaaaemoi alongar nc i 
demaaialo, diríamos aluda qne ha 
annoi, foi penaamento de varioa il> 
la i t res deputados do Congreaio de, 
nfto lòmin te deixar 30 metroa de 
largo deante do Mtabeieoimento, 
mai ainda tuna inte ra qiUdra, i i tò 
6, de lde a rna Hclvetia até á «lume 
da Dlette e desde a alameda do 
Bar to de Piraeieaba até á alameda 
dos Andradaa, como ainda prolon-
:•> até e n e largo a raa de Santa 
Jphigenla, qne dá exaotamente no 

meio da monumental facha la do 
L j o e u e Saçotuarío do 8. Coraçlo. 

ConSülhüa, pois, diremos que, se 
oa exmcs. presidente» do E s t i d o 
da Camara Munioipal, o dr. inten 
dente, as auotoriJadea aotnpetentos, 
emfim, e todas as pessoaa que se in 
tereisam pelo verdadeiro progres-
so e pela publica utilidade e ani-
mem de visu o objeoto de nosso pe-
dido, teremos oertesa qae a des-
apropriação desses trinta metros, 
pelo monos, de terrenua que eat&o 
aeüdo ointadoi e que fora tu tirados 
ao já muito pequeno largo do 8. 
Comçfto, sorá immeiiat» e se pou 
pará assim desapropriai os quando 
mais naros e q u - n d o a s ediflinorteS 
te tas exigium uma maiur indem 
nlBaeio. 

Um morador ion Campei Rlyteai 

laa Dlralta, a. > 

rolo Brlaoola â Coap.-..-IstaawaMrlntorlo a Mrlfa, Braa. I . paalo. 

IaUo Antanae de Abraa. 
caixa do eorrato. 11 

'aaa Abraa. Alfaiataria loapaa Kalsas 
n l 16 Ao fioTaanro. 1 

/-«oela Paralra * Haraoallla -I.elte laalji-* 
1 aantolga fraaaa a habllaa baa, 14, na ia 
Vi*r1u 4t| 

Ca 
• Oi» 
1111 

Pi aaaa 
U»o, l««oo. 

S i cartola, 110» a tl(>»0CKl. 
lanai Bnaaa, 10». 
Iaaaaa e o r t l a a l i j a y r » ' g ^ g g j , 
I S u f í i Ü l o , • kno, 6(<K)a'Hoo'-
S s S S f f l T í S f t » ^ . 
—«a» varv*wa. «aartal*. 1»'» • 
M l BUaaM, aalxa, I8 | a 10(. 

| . PADliO IAILWAT 
«onaeato de hontoa. 
donAia - Carragadoa no eraaaaa, 111 »a 
inirfornaelAoa ao aaaa, 840 ; aarragadoa no 

• « o , ™ r * t i » i o . tmIO., 41; áltopMl,loin 
depala daa 6 korw ía to^ ^ -

regados no arakaam, *'6i entraria ZB.n" saa 

19 Uaacra a aae., «Aqnlttlne. 
II Idrorpool a aae , «Ibarla. 
21 Portoe do > acllco, «Oropaak» 
21 lio ia Prata, earleil. 
11 Bantoa, «laperlkl rlncaa 
21 S J Au Aa larra .llambya 
II loriaaaz a a» , «ObllU 
t l ort... du Korlo,. K, plrto Santo. 
31 VIotoda a aM., «Moqay. 
l l aaoto*. •oallona. 
11 Naw-Vork aaaa., «Mirida» 

Ueao-a a -ep. toe, .Ba .la> 
11 Bio d k Piau, «Tucuaaan. 
II l,'.iidna aaao . «lonl» 
11 New Vo k a aac . «irart. 
-.| llatnborgo a aac , Perraml.nco» 
il a Joio da naira .Itiky» 
2 rostos do Hul, «llapacya 

. dam i i i m , Waai.agtoa.i 
(1 Blo la Prata. «Clili» 
l i Uanova a aac., «üoloaoo» 
I Moni-'.'*o . >'nmii.. Al..a, aNord-Amarloa. 

V* 

PUabOi a aaa , 
Pio «aalloaa» 
Plaaa, .Caaturaa 

S ,m - rorraraa 110 Tlageni 
do 8H' raklcnioa. . 
V a i -rllkataa aaltBdoa para l a a , 47. Aa 

1. a H"".la2'i para kalxo, 48 ia 1» a 46», 
ia 2̂ ™carragadôa aoa rarloa ganaroa, 9J wa 
gons ; daaaarragadoa, 98 , , 

Para Carregados toa rarloa ganaroa, 18 
warõos : daaaarragadoa 191 i llaa aoa 

ú • «tlhetoe aalWdoa ««« 

' • J 1 É U 1 " ^ ^ r r ^ i 5 . Paalla 
. . .Tiarlaonai A dlspoamo 1a «aaaa, 14 
' T r u a V ^ l a V o i - a . aa imAlaby «,a 
daetlno A l eka VSAaaa. par» :8 ""«"•' 

M I S S A S 

t 
Dr Cândido Espinhei™ e sua mu 

lher, Jc& i da C osta Eepinheira e aua 
mulher agradeoem prnheradisf imos 
a .a ami<(>a que o i ao mpanharam 
na aua magoa pela perda de aua Ir 
m i e cnnhada H a r l a J o i B « a B a 

I n k « r < d a C a s t a , faUnoida na 
„nhi» a 2H do paasado, e a todos ro 
gsm o obaequfo de Mil i t l rem á mia 
•a qne por m a alma mandam resar 
no dia 36 do oorrente, trigealmr do 
aeu passamento, na Egreja do Banta 
Epldgtnla, áa 8 l p boraa da man 
nh». " 

C A R T E I R A 
11'UCOMM KW C I O P É W. P 4 1 l u 

• « 4 i < N 
. . . a , iBTHUB C. la AUIBIDA.—BapMlaPala 
l > a a aolaallaa Aaarlaaaaa Baaldanala a c».n 
aaitoru ; I na lo OoaaaarJa, 41, ananiin i.a 

boraa. _ _ _ 
1)-(. CI.KNRNTI PIIUIIIBA,- nommuoltl 
aaaaaaUantoae aaigoa tua trusl.r a aa< 

raallaanaia a ooaenltorloa para a rna - Ik, ada 
ía Bte nraaoo, >8. Ooaanllaa laa I Aa 4 boraa 

L a r g o d o 8 . C o r a ç ã o 
(OAMFOB KI.YBBÜS) 

Protestar e protestar pela impren 
sã, eia qnal o valioso reourso d " 
povi tobèruno, coulra oa erri:s cn 
deaoaidoB daqnellea que o gover 
nam. 

E' o nt sso cuao, rof. rindo not á 
demora da dvraprupiiac&o dos ter 
lenoa que at<* li .j<i oi nntitairkm 
parte do pequeno largo tio 8, Cora 
Qfto, e qae agora, tendo aohad j do 
no, eatáo sendo ointadoa, menespre 
sando-se aaaim, já n&o diremos, o 
bom gosto e a eatbetica, maa a mea 
ma ntilidade e vaotagam publica. 

E' notorlo que o L j c e a Saloaiano 
de Artea e Offloios, o >m o annaxo 
Banotnaiio do S. Ccraçáo, nnm fu 
tur<i, e nnm futuro pruximo oonsti 
tuirá um des monumentos maia 
grandiuaoa, ateis e oarao teria ti ooa, 
n&o l ó a e n t e da oapital a do Catado 
de Blo Paulo, mas da Bepublioa a 
direi mesmo da Amarlea meridlo 
Dal. Com effeito, abriga ' , entre aa 
suas paredes oomo alumnoi inter 
nos 1.000 fllhoi do povo, edueal o i 

aran lo-oi para aa lettraa, a i ar 
;ea e < ffl i ioi - dlspanaar uma eduea 
c io solida, oomplata e variada o tm 
as anlas externas, dlurnaa e noctar 
nas a outro milheiro d» meninos, r 

rover ás neoesiidadts religiosas 
e todoi esses dons grandei burros , 
elegante e ameno Cam^oi E yaeos 

a o populoso, Bom Batiro, eis qual a 
m ssio futura Jdo Lyoeu e Sanotua 
rio do 8. Coraçí^—misi io que em 
bAa parte Já desempenha com geral 
aati ifaect? de quantos oonheorm 
esse estabelecimento. 

Be o Lyoeu, porám, nfco apreaen-
ta ainda, oonoluida, uma faobada 
d gna do alto esoopo a que visa, 
devido á miogna de meies, á erise 
por que tem passado e aos maitos 
meninos pobrea qne reoebeu para 
educar e IU't-.ntar esia fachada, 
cfta obstante, foi planejada e aM em 
parte já Jfoi executada, e leria erro 
duvidar que a generosidade paulii-
ta, junta á oonstanela e aetividade 
dos Baleiianoi, náo houveiiem de 
om breve o< nolail a em toda a sua 
grandiosidade, rescltando, assim, 
séria, poiém, artistioa frente do 
B.notuario de pura renaicença, en 
oimada da eabclta torre, servindo 
eomo de enorme pedei tal á mona 
men»sl es ta tui de broBBn com mais 
de 1*2 metros de altura, e todo ladea 
do á direita e eaquarde eom dons 
grandes palaoira symmelrions, da 
t i es andares oada um, eitueadoa 
do taeimo e tylo do Banetuarlo 
Oonata-noe, mesmo, que a e i ta tua 
está em via de sxeouçáo em Parts a 
expenaaa da exms. i ra . d. Veridlana 
Prado, uma daa pHnelpaes bamfai 
toras do I,yoan e Banotuario. 

Ora pois, premi n o iito. i a per 

Eiuta: P - r a que temoa Ioten^encla 
onioipal, para qne erohltaotos go 

vernativos e onrpr i de engenheiros, 
|ue tratam d o e m 

E ' n m p r o d l q l a 
E' mesmo um ver ladeiro prodígio 

nm prompto allivio, o miraouloao 
i.l;o almante de 8. Csrloa, para ou 

rar oom brevidade aa dOrea de bar-
riga e doa envidrs Ias oriançai e pa-
ra outras tantas dôrea, faiendo uso 
conforme o d rrct< ria. 

Vende na DrcQ.iri < Bnruel db c„ »• 
raeieaba, na pharmaoia neves, o— 1 

D e d u a s c a r t a s 
BUSOA PINBOÜ AMPABADO PILO 

AM 1 K DIVINO 
Além de tu le ,ex tou taiubem agra 

'eoida a v. exo., por ter lido a ama 
l>iii lade de indic i r o uno Jn-P i / t í -
Int Fcrrvginoiai lu dr. Heinielmnnn, 
para combater mea e.iad i esorofa-
loso,eno< n t r u d . n e fel imente, em 
perfeito estado de bôa saúde, o que 
nunoa pensei e que, como v. exo., 
eatuu toda partldaria deatas \ Un-
as, reoeitando as a todos oa oonhe 

oidos. 
Por tantos favores, creia-me í m -

pia sna ainrera e devotada amigi, 
ist. obrd.—Krnestina A de Noronha. 
Esposa do di f t incto c-va)li :iro sr. 
Oustavo ltodriguea de N-jronha, en-
genhnito 

Obiervnç/lo As pilalas ferrugir.o-
aaa do dr. Heinzelmann ou aoi tam 
bem affícaimente a Anemia, Uhloro-
ais, Eiorofulas e 1'lores-branoai. 

c o t u m e i r c l e 
O ibalxo asswtimlo ni .r ido da fl 

nadl lenhora d Mariangela Zocai, 
falliofla a U do corrente, e inven 
tariane doa seu* bens, oommnni 
o» aa seus or-d ros, lesidectes no 
EsUj) de 8 Panlo, i j i», lendo de 
fasèpo Invanfuric. deturáo entregar 
us I d i o d« 30 dias, itd ounta0 ou <M 
cinta» corrontoa du» gons orCliJoB, 
pira «irtni iun uiuiao no balanço. 

Ests partioinavio f rxae n' s ter 
nua dt Ui, i a.u qjae, dapoia da prei 
o ^ 0 l o . n á o - jaal egadaignoíauçi , . 

bitioga, lu novembro de 18S7. 
Aifonso Leopoldino &—1 

E l l x t r n T l t l a r a t » 
curo b'.tih&s o ferid-a 

F," i á e a l e n l a v e l 
) estado epilemioo da tanta gen 

toiSúlTrer dos olbop, s a p p n r a u l o 
po oiuaa d» turrivel dôr d olhoi, 
pJteido fiinr onrada ora 2 < a ,'i diaa 
só .om o Collyrio de Mindes; Mlim 
Éaiium hamnita geato qae si.Cfre do 
oo: mentoB n i«oi e velhos, poden-
dotçar bô i em Doqoca dias fazundo 
a n d a stiblirae IhjoccS-i de Mnndrs. 

Jopoaitarins: Lebre, í rmft i A. Mil 
Io em Campinas, Andenon, Sctto 

í 1 9 0 0 ^'lato, na lcja 
d l / t o e i > 

®ie no Correio de Campinas i 
C e m c e r t e i s 

E levido ao fi.rte oalor, alterna-
do 8Q o frio, que se tem produxido 
rnuil oonatlpacBes e defluxra, ron-
quldi e tosses e por isso tem aug 
mando a procura dai pilulas sudo-
rlfloida r, n js Curiós na obbíi Anoer 
son, trato Maior A C., que é í e p o 
sitar.de todos o» ^ 
Luli /ar l ' a, e em Báo Panlo. n» cá 
i a Lire, Irmáo A Mello. "—2 

P e t t o r p . ! ü t • s m k a r i i 
AOB nossos froguexei o ao pnblico 

em geral aoieiitillouniOB qae oonlt 
nuamoa a t e gran.le d.,poslto do 
aoreditndo Peitor„l de Cambará, do 
sr. Bonza üoare» q^e recebemos 
liirooUmeMs da fabrica em Pelotas. 

IlU.EC LBMÃO 4 M b l l o 
Pr*e V 'ÍEic d« Novembro, 

fH.ia o.aa 

H o j e H o j e 

B G i L E í L Í Ü 

! C o u r o s p s p ã s e p t i ? 

n 4 
d j m 

M o u r a c u s:«3-lt '> 
Kl 1IK.V AHSItf 

Tosso i .(,,-' - ... «j,<f. >.,![,p 
mir a exn.«. spo^n do 
dro Fem. i ra V ii. it. cr. 
o Aloatr. : i, ,j »jhy d 
do P i a i 

O p t i r r o s 
D E 

O nh-
orio d 

esp. 
e i s 

> ;'í«ign-ido, hoje peoprin 
r r t a âu "Htoçfin d e T a 

•i-i.*lqner rjiiantidad^ ilo 
. u i •.., aoihü-i '< proer- . 

!h.i 

. 'ir. l'u 
n .i eoia 
i i sner io 

r . l i x i r M 
enra pernas 

• » r M « 
inchadas 

Or . 

Outra carta:—dlala : 
Ampaia la pelo amor divine, tive 

sempre fé qua seria curada de mi-
nha doença do coraç&o e assim ds 
remedio em remédio oonaegul, im-
flm. as Pilulai aníi dytpeptpUcat do 
dr. Hettuelmann, com as quaei me 
curei radlealmenta. Conto lhe iit'>, 
porque lei que m a irmã também 
se queixa de egnal doença e tenbo 
oertesa de que aerá c arada. Bua ami 
ga Eulaliü Cardoso G a r c i a - e n 
fermelra do Eoipi ta l de Caridade. 

Obtertaflo - As Pilulss antl dyspe 
peptloas o iram enfermidades do 
est m> g3, flgado e intestim a, en-
xaquecas, faatio, hemnrrhi lde- , e ao 
bretudo, é um grande pnrifleador 
do Hangue. 

Vendem ae aa todas as pharma-
cias, r i . 3SOOO oada vidro. 

Agentia . Lbhbb IemIo <k Mbi.lo. 

E l l x l r m . • • r m t o 

cura o rbeumatlsmo 

» r a ç a 
Eu abaixo assignado declaro que 

vendi o meu negocio de .eooob e 
molhados, sita á rua l'< de Maio, 
n. 38, ao ar. Pompeo Dnarte, livre 

d- «embaraçado d : qualquer onoa-
e toda a pe-tAa que ae Julgar meu 
oredor, queira apr. sentar auas ocn 

i, no praso de 15 dias, a oontar 
d'vsta data que ser io saitifeitas, 
sende legaes. 

Campinas, 1H de novembro de 1BD7 
PA1.AMBDB Ob«TIL 

Concordo. 
S—2 POMPBII DUABTB 

Oa k i H i i i 
José de OUvaira Marqaea 

do l o de Janeiro, curou ae de gra 
ve sflrimento do ligado, usando 
daa Pilalas de Taynyá, M. Morato 

-Lsnoio líeilriguea de Assis, de 
8. hulo, era viotima, ha mnito tem 
po, le pertlnaz djapepaia; aaroo 
coapletamentó, oom o uno daa Piiu 
Ias le Taynyá, M Morato. 

-Car lo i Bchimidt, de Maoahé 
isoi as Pílulas dc Taynyá. M Mc 
rati, e onroa-se perfeitamente 1» 
loriés hemcrrhoi.ia» de qne «uflr.» 
ha tempo 

—Armando Eueno, de Bnntcl, to-
moi daa Pilulian dt. Tayuyn, 41. Mo 
rato, e com elhu ourou ^omi l-<ts 
mente a enxaqueca do msia de oin 
us aunoa. íFiruii* i cconhocida 
Deposito em H. Paulo: Babobi- * 

2 Rua Marachiil Dfodoro. alt. 
- - m -

E' nm dipnrat ivo inaigen» 

V i n h o J c h a n n o 
isto A Quina — Coca — 
Kxtraclo ile i.amo A 
Hypoplioepiilío no aurt-
Icro vlnno do Marsaia. 

T r e i » " » » * « e u d o r m i r 
Desde qna fui aecomettiJc, h s 

tim annoe, de rhaumaln-mj n» o 
beca, nunca mala coocüiei o « ' n 
no á xjr it ) Iiemedios nnmeros> 
Daüa adeantisr-m ; p< r v hso c n 

lho, tomei v E«sencia Paa» N 
fiando teroeir-J vi^rr , já d o n t i » 
tranqaillamsnle. Micba gratidão, 

Dr. Xncito Jmt Ferreira 
(Firma reconhonid •). 
Depoeitsrioa. B i l l U E L A C., ru» 

Mirechsl Dei-doro, 2 

fynipe C h o r a i f n l m a ü i ' 
POBMI7I.A Dl» PU. SILVA LIM* 

1NFLOENZA PNEUMONIA T C 
BÍBULOHE — N estas e b»« d., 
mile affeocAes qne interesaem os 

õea, bronebios e larynge o XA-
IPE SILVA LIMA é de grande 

attilio. 

Í í ^..«tyi.isr r j 
A sr^ M. riü A r t a m aoffren lo 

muito tt ti florea branoaa, aoir ao t ir | 
nllivio oom liivernoa tratamentos. ! 
inron se ra<li a l i ront i com ai p:ln j 
ias T.iynyá, M. Morsto. 

- Gurtrndus da Conceição, "It; l 
Campinas, tinha aooeesos . 1 >; 
i n ra Dei», faltu de m>-r»tmui;ao 
'knspiinsSn}, e gi.i» !,oj<> perfeita 
Éia .̂de, por uaar «sr.ipr-. au pi-
l i l s s deTayn»4 M - ,t • ,na 
gadas por P ' '*ri|.S 

—Lydis .VI. u n e ... ir- <• 
sojlna de desarmnjos o. 

ventr* i e n ^ l " 1 0 ' , m ' ' d " , r e I , " ' , ' J ' a u 

um» bola, qne m a u . , : 
tomando as pílulas de T a y u 
Morato sarou e voltou o appetite, 
tendo hoje mais saúde. 

- A d e l a i d e Moreira, B. Panlo, ubou 
das pilulaa do Tsyuyá, M. Mora 
to, e curou se de desarranjoa lntes 
tinaea, com dflren no quadril suf 
WSBftfeí e_ anoias de vomitoa que a 

(Firmao recenhediuaa,. 
Vendem se cm 8. Paulo: Baruel 

A C. 
2, Bua Marechal Deodoro, 2. alt 

E U I r ~ l Í ™ " * e r » t < > 
oura a ayphilis 

r e i t e r a i d e C a » f c a r A 
B a b c i l A C., á raa Marecha 

Deodoro n° 2, rcoeber-im do íabri 
lante, o sr. 3 A. de Bocr.u Bo ares 
ama graD^e partida do PHtoral i' 
Cambará, o afamado remçdio contrn 
as toBflca, broicliiles, aítfcjiiaa, oo 
q"«laohea, tubercnloaea etc. 

I f A Í Y". i • 
a i 

. . S J ! 
ã t i n L « 

e ob?»: 
' a f ai- í»E»al M3<; 
Jüiu i 'er .i Hiiclorisit'. 
lO CUlUíKit DO UAI 

H ü J h 

de inSí'w 

I.. rs-
eclemv 

«) -J 

•d 3 - «li IA > ~ U 

AO MTO D I A , « V, > ü c lia' 

D ü : ^ R. (VíaRÜCHAÍ. l l ü 
8 - A 

Todoi o» moveiB, cofre de forro, znc 
Ibados finos, fardos oon rolhnii e 
maia objeoto.. alli e x i e t e n t e B . 

Psln leüreWo 

M R E I Í Ü t i 

S T O C K . S ü c c E s . s o i i 5 
—-dk-— 'i 

Fíi^ica-rüiiiiica-a.^eriii Escolw j 
rORA CONCJHSO ^ 

k» tMpviyio Umttrta! 4* Ptrii 1t8V V" 

t a -

fa», c.ib. o dom. 

vj t lhff ia . d r a s >.ürOa 
Cn-aila erm 20 v i r i s l a J a t s h j , 

Pra lo, na pe*8A s dii evm-i e-pos . 
Io ar. M n iel d Novas (;..utinho— 

Saota Luzia, n. 'il 
-aea-

U i B i i r á *•> - o n r - e 
^hecon á D ts. ' ia !« J Amabif 

t e A ('., sn-KO.si ros du Companhia 
le Drogas do E . d e 8 1'atlo .íirpot» 
mente da fab'iea, etn Pelotas, um» 
,il., «lr,r,Me - 'J i t ! . n j l f i n n ^ ' / ^ ^ . 

iicaO eflpocific-> das tosses e affpr 
pulmonares. 

Rn« Díro t». n 7 dom. f?aa fi. • 

R l l l l r « M o r n o 
oar« iwrtbrns « rnns 

i V i n t r i e a r i a 

P a r a a d e n i í ç ã o 
R médio bomuipBHiico preparado 

com nraa p i r l c esperial '!a planí» 
Maí iticiaiA e livre tle qn-aliinor tu 
bstancia nociva. Rtfres. u te: gi:n:ú-
vab, conforta bb tl'jsor'l*-ns do efitj- ( 
mago, as or licíia c a diarrbòa' u fe-
bre o insomnia, t&o commiirn noa 
dois primoiron snnoe d i infanci». 
A« creonça*. -om :; uso 3 ' t o ruce -
di.i, tornam so alcgrct, e na 
diif 

Srt se ve'1'Ie cn ri:riTC3CÍ» II 
t'ri>|>athic» DCTIiA.- J i u a d o l ' . : n 
rio n. ')—A 

F a l t a d e a p p e t i t e 

O Vi \mj Kt;C( 
K o i \ Q u i n i u r n , 
de S i lva Linna 

fJtpoííitnrioB 

l^eeu-.c : CHARLES VAUTELET» 
Roa do Ho*picic, 10b. fí!o-de-Jari9/ro | 

\Foruejruar r.nnleGoverno B*aiiU*t9 
para ** tff-'gtat/?lr -inentDS f 

. Janefr*» - !{<*•."r»eg ria Ou erra | 
i"1 h Pal>t4iabniia.| 

-V4** JÉc-.ã.usji. etc. I 

l blo- 'auío -

ifacn ia 
4 Pm,(jl 

Anal y303 Chiaicaa. 
!a 'icjna « dividas 
Juiz Uc -a, sS.intA-Cathar 

o u c u r a 

is t i tu i - te ile 
P h c s p h a t a d o 

B 5 

Kn, ".'.mio u.--l3fci::lci kjh ht;ma-
nagem á verdtde, attesto qae e c -
presrui i em > '!iha esw» a i piln-aa 
d t T tynyá J" Morato, propagadas 
pi - D. ftas-l '"ro rc«w»« dm «ui-
íibn f aü iB. qu a. Jlría a-, um» te®' 

n-v ,-, .. ou -.ris •** fuopeusv 
o m»LB»n> pn rup.amenio 
• 'a- i u"ivilh080 offeito c*6-

a loncnr» 0 restnljelecenlo 
a stúde, o qne a t t i s tn e^rí^tanBB-
U nt» e jnr.. se >irecibO fOr. 

,r <,<? - Xíatinga.—JOOj B iptw-
•imOf/l. 
.. ube ••ld;> a ílnne pela 

• r l - 0 ' v-'lr» Co8'ir.) 
01 K t-anlo. 
Ct.rnp. Rno Marochal 

1 U SUva . 

t*; , !! ;» ' a 
D - p ^ i t 
Uiruel <5i 

Ri.a ifnrerhnl í/flrro, 2 . i r , 

I LICOR 
, í t . 

D E 

DKPOBITAHIOB (B 

B a r u e l M 
ABOAMABB'HAL D B O D O B ü 2 

A l e a t r K o e J a t a k y 
l l ' EBA ABSIM 

O sr. B, anoel F. 
de Atm» « d a . 

R. da C apa, PO. 
Nã-i p< di > dormir 

iiaaarrava, ssn C ue, e estava 
lute i se amante 

Dcaancir o f ado 
Ju'ganrto IX 11 acra enra. 

( i r o n ae oom d o "" vilroa I I 

B l l x l r • S e i a t o 
potifloa o l i n g a e 

Pulai d e H r 
Beia annca entrevad.» de rheuma 

tsmos; sela anno» de t rmento, de 
Iqnidàçá do pouco que posfui. 
|ara snatentar a minha família e 
1 mpi» ' «• medi ». eis a m i n h t h i a 
bria. Obtive quatro fraeoos da Ea 
lenila Pasao« e, eomo leouperei « 
iaiíde, parece ni" qa» nnuea aoffri 
I» tão terrível doonça b Totó da 
-tarra, 1K92. 

Makoii . José i>b P . .ntb b S i l v a 
Depositário» BARCEL A O., rna 

ktareohal Deodor- , 2 

E U x l r m . • « n u 
B' •• melhor deporativo Brasileiro 

E O i T A E S 

P * i - ' m e i r a p - r ç » 
J deu - r J .io Thomai de Mello 

Alv-ia, j 1 z e (11'esto da 1« var« 
c rnnurcul -ia comarca de Báo 
Paula. 
FAI, ' 1 -1.' or aos qne e . te virem 

• in ' . o- 1 . . icia itvciom que, no dia 
.'i do tu-o fc.cr. de d- zsmbfü, bu 
ueir, dia, a iiorts do / ' .ru»i, o poi 

teir iTc™ an^itnric", Jci l i Furroir»* 
-le 01 ve ra Oaroa oe t ra-er a 

íifclio • pr->gão 'le pr'-ça ven la e 
•'•rcmutsçlo, 1 qn"rn m*i« dér e 
rniiir lanç-» 'ffa-ui-er a-ima da hvh 
haçã '. os legnioteB bane, pouhoia 
tos a Alvares da Costa A (Jomp., e 
Araújo A (Jomp , em cxecnç&j de 
*e itscça que Ih^s m v» o d< utor J . 
E. Ribfirn : quatr ' carroças do onn 
lazlr licôr. a, eom t ' e s prateleiras 
ada nma e todas c -m a firma Ai 

varu um . . . _ ii_ 1 _ _ 
quatroceuti s u-il réis c»da uma, 
aomma em nm o ntn e seiioentos 
mil réis '.1:600$;; o i 'o animaes a ' -
reiados da carr* ça, sendo doas ver 
me'hos, nm cinzento e oinoo mula-, 
das quaei trea balua e duaa veime 
lhas, avaliadas em dux-ntoa mil ré s 
cada uma, aomna em um oonto . 
alacentoa n.il réis (l:r,(X«) ; um ca 

vali. tordilh ., por nuz -ut< s m'l réi* 
200$), um burro v 0 f elhu, por du 
santus mil réis (200$); nm nami 

hão oom qoatro roda'._ -v.liado 
por quinhent. 8 mil réu. ,.'00$ 1 
í cincoenta e duas g . r ro f i - om b -
bid.a nac-.OLae. diveroa», aval -'ia 

quinhentoa lá s ond» ura», ioia 
ma em qnlohent a e viute c ••> 
mil réia (B2«$) E p^ra qae ohegae 
•o conbeoiiut nto de todua, foi pae 
ad - oate, pAra a( t allixado e pn 
ilioldo na fôrma d» lei. estad 

n . cidade 1e rt. V»u a a _ 12 d . 
ooveaibro de 18!<7. Eu. R i J !ph' 
M-chalo, esorivi ,, r. obser vo f 
jni» te lireiio, ./ua« 1'iwmaz <le M'il 
Alva. „ . 
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PREPAi tADO r O B 

m . 
S c h a u ü i i M i n ; 

1 r r » 
ÇÒUS 

u ^ o n ü í i , u 

ooromi-sôee, «te., qne tratam doem-
belleaamento da oidade, sa depois 
si! noneenle que metade do terreno 
já multo estreito, de i t nado a errvir 
• te pt qtr n<> largo que faça aobresa 
hír edf i nm potioo de folga ao m m 
licnoio mounmento e á multidão de 
im.vo que fcequeuta, seja ooonpailo 

qual oonatruoçfco, ran 
• » 

E i a n a a a i m 
otbab pBonrziDAS pblo xauopi db *i j ;atr íc k j a t a h v do phabmacbd-

TICO BOHOR1» DO PRADO 
12—Expectoração leitos», t ase, falta de appetite (moleatia de 1B annos 

Custodio José Soares «fcrieá. 
13—Asthma. Parta Tiburoio de 4 l l s i r a . Ceará. 
14 - Asthma ds 83 aunos. D Dmbeli^a de Oliveira I g u a p i - B Paulo. 
16—Tosse forte. Banedicto U n h a r * r iuoeo , rna VUoonde do Blo Branoo 

n. 14 
16—Ilonquldão. J an ly r a , filha do Sargento Antonlo Franolaoo B. Limo 

nelro. Booea do Matto, n. 80. , , „ 
17—Bonqn'dto. Annibil Gut lheimi Coelho. Bs tacã iEwbanck da Gamara 
1H—Antlim» D. Delfina »-gonla de íe iua , traveeaa de 8. Bebastião, n. 47 
19 -Broneb i t e cbronioa. Mrnoel Joaquim Caldas, m a General Polydoro 

20—Bronohit»! D. Franoisca Candida Maehado . -Desterro -Banta Catha 
rina. 

21 - E a o a r r o s de langne. Constinolo X de H u n , rna Senador Hoares n 98 
22 - Tosa*, aaeanos de #ngne, perdido I Manoel Fernandes de Almeida, 

rna da Laia , n HO, 
23—Aatluua de M» ann/s. Eiposa da «r. Manoal H Nevei Cuutlnho , m a 

d" Hant» Luzia, n. fil. 
2 4 - B uqntdio . D. V»ginata L do Melrelles Ma'anhão. 
M—Toeaa, dflr uo poãj o aaa costa», dessoga ndoi p e l e i medlaoi . D»rlti 

Peielra l « Sonsa, ooofarente na EataçVo Marit m». Gambô».. 
26—Brgnohit*. T ^ í U l a 4 a B o a i i T«be«Ja,i*dalra do Baalna ik i , a . 9J 

© 
^GMs;<lii-amiMito e x e e l k . i U 1 p a r a i-nn: 
W í «Ii!r»rii i; m a s aor-i i 

i 
l̂ p" A' venda ein todas as pharmtfiut- e . íHi" 

ACABAMOS 
de r e c e b e r de P E R N A M B U C O 

V i n h o d e g e n i p p a o , b r a n d o o a & n n n 

T ô n i c o d e ü ' a : W . « 5 ê P . Ç p e _ v k « e m ^ 
P o l p a d e t a m a r i n d n c ; 

2 R U A M A R E G H A L D E O D O R O , 2 

Baruei & Comp. 

\ N N I T N G I O S 

AFINADO it. H i . p i i y t e V a n n 
er. pianieta, concerta e r-0ni> 
R oadob na l«ja de musica do sr 

Hb l l e nde r , 22 r n * B e i j a m : m Cona 
tant rfaidencU, rua de Báo Jo» 
n, 170. 1 8 ~ 1 4 Al a g a - e e n-> » ' 

da Gloria, 145 
ala e aloova. ro 

8 - 1 

S tos 

1 

' 11 o 

« O Z I N H E I R V O f b r e c e sn u m a h e s 
liuauhola, para oaaa de família, po 
dendo dormir em caia d a patiôes 

Trat» «« á rna Maria Jolé. n. R7 
(BaXlga). 

F E I J 1 0 M U L I T I N H O 
V e n ü e t , e - R u a 2.r> d e M a r ç o , 

n 1 2 5 . _ 6 J 

B E R I B E R I E P A R A L Y S M J 5 
u t Li. l e lduc V- ' " >" ' • 

dn be t re . g e n g i b r « , n o z - v o -
ic. . s «nuf t lypto . 

DtPoareABtoê (4) 

BARUEL a Ca 
8, BOA mabbchal DBODOBO, 3 

Q » J ^ l Í S ® 

Cí/RPado ̂ orgenlcht IG. 
C * U i . d e c v r r e l a I - 4 » » » - FAÜLO 

BSCRIPTOBIO R LOJA S o a t í l r e U n , 1 - A 
DKtORITO E OFFIC1NABi» T r l n s p f c s , Í S 

Gra r . de e v a n » d i s : imo s o r t i m e n t o d e 
P i f s i l y l n t s ã » » 

Saoiouaa» iixtraageiroB, ancorados e avcUudadei 
ilevo, ilouradoa, prate».'""- « 'f . 

V K H M / K ' 
Permanout» '.leposit-o da afaniada fabrica 

« M i n . d 4 . W . S c h m d í , t o n d i x s s 
p - . . Pintura de ousus, trago aa, bonds, mr.chirae e oarrua-

g 0 U S : fabrioantee, uo Brai.il, de vidrou opacoi, mousae-
tina em lT di ersos plilrôos! Offlcina monta i» com « machi-
f " i « m o I Ó r ^ s para executar qualquer ornamenta, 
r idro tan t" «"bre vidro liso como de cOr, e aoido on a ee 

H " . . . .1 • IHI.. de babilitados descchiiitas para oom-
pôr qualquer desenho e decorações. 

Incumbem sc da pintura de tondo 
f .irin"-riu e oolli.c.m jinilqu r qualidade de vidros tenoo 

a aaaa nm enorme sortimento de vidros, grossos e singelos, 

' '" 'Varfad^sTr t tn ien to de molduras para . u j d r o e . r e m o t t . t -
4o se as amostres para qualquer ponto do Estado. 

" X , - •liia^iMe « lisos, de todo. oa tamanhos. UI) 

V l O i T I 
e i -

GülA P O L I C I A L DO M . A . 
Livro i n d i s p e n s á v e l á s a u t o r i d a d e s p o l i o . r e s , MUg 

orivRes , maRi s t rndo» e a d v o g a d o s . 

V e n d e - s e n a c a s a . 

b s p i n d o l a , S i q u e i r a & C j 
Ü U A D i K E I T A , 1 0 - A S . PAULO 

P K E Ç O . - * 
R E G I S T R A D O , 

'XOOO 
5$ÒÜ0 
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O l i v i o B a r r o s 

CAPITULO III 

0 v a q u e i r o 
(Continuação) 

Sabia de t udo , mas aquel la o rdem, no meio das 
alegrias da festa, ba l iu ao lundo d a l m a da rapariga. 

D a r - s e - i a que o camarada , em tão pouco t empo 
de e s t ada na fazenda , lhe roubasse o coração ? 

El la nem sabia a na tureza do sen t imen to que lha 
inspi rou Luiz , m m tratava de indagar d i s so . Pare-
c ia - lhe , mesmo, que até então não havia pensado nelle ; 
mas a ordem breve para os preparativos da viagem, 
a par t ida marcada p<tra logo, lhe t rouxeram á mente 
uma série de pens mentos cunfusos , no f u n d o dos 
quaes havia o quer que seja de doloroso para C o n -
ceição. 

El la , que n u n c a vira Lu iz antes daquel les poucos 
dias de estada na fazenda ; ella, que ju lgava nem t e r -
se ocoupado co i elle depois de t e l -o visto, sent iu-se 
sub i t amen te empolgada por u m a cousa inexplicável , 
como se íòra um grande perigo que se lhe abrisse de 
repente deante dos o lhos despercebidos e para o qual 
ella não c> ncorrêra . 

C a m i n h a n J O para a casa -grande , Conceição l a n -
çava o lhares desconf iados para um lado e para o u -
tro, oomo se temesse ser su ip rehend ida n u m crime. 

N&o t inha idéa clara do q u e ia fazer. ObedecSra a 
u m a idéa súbi ta , u m a como impulsão , desper tada pela 
phrase sêcca do boiadciro ao camarada . E , logo de -
pois, sem mais pensar , sem cons tgu i r formar um 
plano, esgue i rou-se por entre o povo e fug iu para a 
ca sa -g rande , sen t indo a necessidade de vêr o cama-
rada, incapaz de reílectir direi to, mas imag inando que 
u m acaso lhe proporcionaria ensejo de fa lar ao rapaz. 

Ao chegar perto da casa, a s idéas se lhe ba ra -
lharam ma i s a inda ; sen t i a - se embaraçada , o rosto 
que imando , as mãos frias e o passo incer to . P a s s o u 
deante da grande escada da f ren te e, em vez de s u -
bir por ella, e n c a m i n h o u - s e para deante , confusa , oíh 
fegante . A casa era assobradada . No pav imento ter-
reo, adeante da escadaria da en t rada , es tava o q u a r t o 
dos arreios com a porta esoancarada. 

Luiz Pachóla , dentro do qua r to , e m pé, asso-: 
biava, d is t rah ido , u m a cant i lena maguada , emquan to^ 
suas mãos t rabalhavam no correame do sellote, lu-i 
brif icando-o. O camarada nem deu pela presença de 
Conceição, que o t inha percebido e vol tara immedia-
tamente o rosto para o outro l ado . U m temor súb i t a 
avassalou o resto do animo da rapar iga , que quiz 
voltar , correndo e g r i t ando ; m a s poude seguir ainda,, 
com o passo t ropego, até um por tão aber to , a pequena 
dis tancia , no muro do quinta l . 

Por ahi podia Conceição alcançar o terreiro de 
dentro e os fundos da casa. Mas a rapar iga segu iu 
pelo quin ta l , a travessou um rego largo por cim.» de 
u m pranchão que servia de pinguela e foi a n d a n d o 
ás tontas , por entre os canteiros de hor ta l iças , até 
u m a rua formada por dous renques de j a s m i n s -
manga , cu jas arvores viçosas estavam inte i ramente 
cobertas de flores de u m roseo açafroado. O chão 
estava to ta lmente matizado d e flores. Nas fo lhas 

longas e encorpadas ou nos galhos , es tavam g r u -
dados grandes lagartos ra jados , c h u p a n d o o leito 
a b u n d a n t e da arvore. 

Conceição a r rancou u m a folha e esteve parada 
a lgum tempo com a mão aber ta , p in tando-a de branco 
com o. talo leitoso da folha , machina lmente . E con-
t inuou a marchar á tôa, sah indo da rua de j a s m i -
neiros e en t rando nou t ra de marmelleiros, de ixando 
ao lado a sombra das mangue i ra s copadas . 

No f u n d o do quin ta l havia u m pequeno cannavial , 
onde foi esbarrar Conceição, a r fando o seio, oppressa, 
como se estivesse sendo perseguida e quizesse es-
capar á sanha do inimlgô. 

Levou as m i o s ao rosto e retiroU-as logo, dando 
u m gri to, ao sent i r o contac to viscoso d c leite da 
folha de j a s m i n - m a n g a , q u e ha pouco esmagára ná 
mão. Depois começou a m u r m u r a r : 

— Meu Deus ! Que es tou fazendo ? Eu quero 
sumir debaixo da terra ! Valha-me, Maria San t í s s ima , 
pelas cinco chagas de J e s u s ! 

O peito sub l evou- se , as palpebras entumesce-
r a m - s e - i h e e as lagr imas explodi ram ; n u m a quen te 
expansão de seio virgem q u e se dilata á pr imeira 
conf issão de amor . 

Por mui to t empo , Conceição de ixou- se es tar na 
mesma at t i tude, chorando , de olhos baixos, t emendo 
e levai -os aos céos, como fazia d 'an tes , sempre que 
receiava o castigo de sua mamãe , por a lguma traves-
sura de menina . 

En t re tan to , ella não poder ia explicar a causa 
daquel la dor que acabava de expand i r - s e em copiosas 
lagr imas. 

T u d o lhe parecia confuso , desde o primeiro 
ímpeto que a fez fugir do meio do povo e vir á casa-

grande , até sua estada alli, na f u n d o do quinta l , entrC 
soluços. 

Agora, t inha medo de voltar , de apparecer de 
novo á sua mãe. Não sabia que desculpa havia de 
apresentar , se dessem por s u a falta no meio das 
ou t ras raparigas . 

Já não queria mais falar ao camarada e temia, 
até, ao l embra r - se de que teria de passar de novo 
j u n t o ao quar to dos arreios, onde estava Luiz , a 
quem sua presença alli sóz inha devia de causar ex-
t ranheza . 

Reflectia, ao mesmo tempo, que precisava de sahir 
dalli immedia tamente , porque, se conseguiu sahir 
despercebida na hora em q u e todos estavam entre-
t idos com as danças , logo depois de terminadas 
es tas sua mãe procuraria por ella. Que havia de ser, 
se isso ? e désse ? 

A esta ideJ começou a chorar de novo e a t re-
mer, murmurando ' , en tu - , e r e < * s a Nossa Senhora , fa-
zendo votos ingênuos de e n : > i t a r d e flores o al tar da 
Virgem, de accender - lhe aos pés l , r n a benta , de 
ves t i r - lhe o andôr para a procissão dó a f ra ia i . 

O g rande rego c i rcumdava todo o quintal e p a s -
sava be n perto do cannavial . Nos pontos em que O 
terreno se rebaixava, uma fila de calhas de f lhas de 
piteira furtava a agua para t raze l -a a uns cantei r i -
nhos de salsa e p lan t inhas t enras . 

Conceição d i r ig iu-se para o rego e, d e b r u ç a n d o -
se nelle, banhou demoradamen te o rosto, amarrotado 
de lagr imas . 

(Continua) 

de dotudo um aroma puavissimo e aoonselhado 
V i n a q r e d e t o i l e t t e pela bOa liygiene, oomo preventivo das moles 

tias paraaitarias e contagiosas, 
superior aos similares importados, oujos effei-

P d <Ie a r r o z v i o l e t a t o a fu u e í i t ,0 8 Bao mais tardo observados. 
E l i x i r d o n t l l r i c l o poderoso antisceptico e evita a carie do? denta-

. . faz desapparecer a caspa e evita » 
T o n i c o v e g e t a l 0abello. 

CoronelBaptista Productos Meásinaes Brasileiro»! C A S A S | Doces em calda 

iiiéda do 

E n c o n t r a - s e á « r e n d a n a 

' ^ S S ^ H Á L - B S f o f t í f R O , fc 
s . i S W M H L Q 

Desde o tempo do 1'araguaj, quç 
fui viotima do emplgens.dflres rhoO 
maticas, e diversos tratamento* -
quo me snbmetti tive*"- » 
resultado nnlln r - i i sempre 
olusivai»— ' . revido unloa e ex-
«•*-' -oiite ao remedio novo oo-

...uoido pelo nome de—Elixir M. 
Morato—preparado por D. CarloH, 
é qne me moho hoje oompletamente 
ato. Declaro, pois, que o remedio 
soberano para oombater a syphilis, 
rhenmatismo é o Elixir Morato 

— ' T - - - " " " ~ ' 

COLLECT A. DA FONSECA 
(enlo Marques de Hollanda A Comp 

n filo de íanélro. 
Deposito em 8. Paulo, Baruel & 

Vomp. Rua Mareohal Deodoro,2 alt 
ã * * * * * * * * * * ±±t±±±±*** 

Marm oraria 
• A T M A R O 

Tnmulos, especialidade em 
pedrn* de sepultura e tono 
quanto pertonoo a este r* 

I mo. 

KICHELE TAVOLARO 
^ Oom atelier de ssoulptu-
a r i a arehiteetura 
3 B l ® PA m u » 

| Onneolhoiro Sublaa, «3-A 

W f f f f f W » » M » M W . 
M o r p h é a 

A minlia mulher, que ainda estA 
usnndo do oliiir M. Morato, prop» 
gado por D. Carlos, acha se q u e i 
ourada d» morphéa que soffria ha 
mais de 5 «nnos, 

Estou habilitado a dixer, por ex-
R9Mftíg"íj - t i m i íu. 2io>«wj—w 
ra a morphéa. 

B. Paulo.—Eitevam de Lacerda; 
Depositários em 8. Paulo, Baruel 

AComp. Bua Marenhal Deodoro 8. 

& *yrr* V j f W ? 
® iiiiairt^ffmq s a 

J 

6 
t 
i 

.-M V-tT; --P 'P* /^K ... ,.• r^í .t!Í 

i ' li»"»;; ttS 
j j j fe1!L, 

-rfff^tii 
. r a ^ i i i 

" - a s s . ^ - B S * 
• -• • t : «r-r-*mn 

- .... " .o—Jf&ffijgfbk 

ü»uiu iunrquuo uc uuunuva » vv- í f 
a • H a B s e á , lodorado, poderoso depu 
(ioo no tratamento das affeoçõea «ypni-

^ JP^oi-JL» pelo pkarnta 
jai-geíènie e suceessor de 

B l l x l r « e S a l t a C a 
rativo do aangnei, elffoa* e eni 
litioas e rheumatioaa. 

X a r o p e p e i t o r a l « • S « • « e » r » e l r » , i n f l e s • n t u -
ba, empregado oom bona reai tdoa nas moléstias das vias respiratórias, 
oatarrho pulmonar, bronohiteí igudas ou ohronloas, hemoptvsea, bron-
ohorréa, ooqueluohe, aethma it piente e tosse nooturna pertlnaa-

Todoa estes produotoa, i dadosamente manipulados, slo aoompa 
nliiulpn de jrtii» 1"° «oUteoi i natüreca e oanüaa das moléstias par» 
" Quaef «So appliadJoB, cBm Ud(oa(;flo i l a s d t f ^ p a ^ todas aa edades 

•ST. !i RÜA 11 A ECBAL DEODOBO. N. 2 8." 

Alugam lie boas flaSafl *nm muitos 
oomrn' dos na rua aa ía^t ica, pro 

^ v • a t . . . A 
P i 
4 

i « « x 

nm HMitiseptiúo d e d í a q u i i ã o 

Schaumann & Meissner 
Approvado pela Junta de Hygiene e o melhor remedio contra a 

a ü s a d u r a o * » o m t k H Ç A S 
as esooriftffles a assudura dos pis, era conseqnflnoi» do suor 

"" 'ineimuduras e muitas aff.,üB0e8 d» 

* ANEMU.CHLOROSC 
O F E R R O 

BRAVAIS, 
louuoo. p > l u lnnMdlaumiott o* ito- " 

'"'«««ujm H.,- , 
ue,rc-.«r-?.il.ll|mi!>(J«,.FJljintlrtel. V-H'U~<r )!'!• '"'Ldiría , Em PAUIS. *o e 4J, rim M-l.a*«ro B EU TUDAI .. TUáhMACUi, 

Q U E I J O 
. » A 

Serra oa Estreita 
Vende-ae na 

Roaapio, 14. 
L E t E R I A P E R E I R A . R u a 

Sem recl me nem especulação 
Casa de penhores de Emilio W o r m s & Comp. 

R u « C a i x a ( T A g M , n . í - ü 
Uiua das mais aut ga • e conhea das pi r su« rm ut> ç4o e hou». tidade, ot 

fereoe ívaa ' . iat | -ndu (trio l o ^ p i U e s «Uaponivein p»ra qaem precisar 
de dinheiro m slBs t. túum ciUluci 

Delioje em de.nte, alire uma c ^ u n d a s é r i o >íe eaiprt) .tim^ 6 seb 
n,V)B"]uro3 .neguiid» «s »e-> n«ureKp .tam v .Jpl» , 

D - r W W para oima a , , , , 7 " ' , u o(o 
D»8;0I u o g 
DU 1 OOÜJ. • 4 U(O 

Tr.naacçOe- maiores de 20:00(1$, 1 e 1 J o(o. Os emprest mns pequeno» 
p»K»a os juros que se flunvencl nnrem. 

T U N O G A R A N T I D O 

.. • - 1 - « uiuuas ali A" """ n n u «e torna macia e resistente. 
» • • « • e m teÍM u 

P R I K Ã O c ! e V E N T R E 

tósüas do flgadc, exoi-sso de bilis 
onram-ia oom as 

« RI l i l t i S HIT TAYUTA 
M. MOBATO—PKOPAGADO POKD. CAKLOB 

As l-«iMmus A bo»s PILULAH DB TAVVJYÍ M MOHATO ,«„ 

KM b . P A U L O : R. Marechal Deodoro, 2 
BARUEL & C. 

CORTUME DE TATU 
No bem montado estabelecimento 

de oortame, na estagio de Tatú 
propiie.ia le de Antônio de Campos 
Burra, encontram-se actualmonte 
promptos mais de oinco mil meios 
de sola, vaquotas e outros oonros 
r - . - - ~ UV1 UIOiu 
barato. Kntre as solas e vaquetas 
existem, já separados, mais de qua-
tro mil meios de primeira qualidade, 
podendo rivalisar oom oi melhorei 
que ae possam fabricar. Chamo, por 
tanto, a attençSo doa ara. oonsnml-
aores para este grande depoalto, 
ondo se vende por aUoado • a rei 
talho. 

Estaçfto de Tatú, Cortume, 20 Se 
setembro de 1897. HO—29 

SAJNT-RAPHAÈL 
Vinho fortificante, digestivo, tonico, reconsti" 

tuinte, de sabor exceliente, mais efficaz para as 
pessoas debilitadas do que os ferruginosos e 
quinas. Conservado pelo methodo Paãteur. 

Heceitado nas Moléstias do estomago, Chlor ofee, 
Anemia, Gonyalescentias; este Vinho é recom-
mendadO ás pessoâB já idosas, âs jovens 
mulheres 

Ra BUA DO QUARTEL, 26, von-
dsm-ae dooe? em calda das seguintei 
qaalldades: 

Man«ab«.Ulo 61000. 
Fi<os, kilo 0$e00 
Pecegoa, Ulo 8»5()0 
UarmeUos, kilo K$&00. 
Golabaa, küo 3S500. 
MarmoUada em tijolos kilo S$000, 
Mel Lado puro, • 1 9 0 0 0 rn ( I I -

BOA DO QPABTEL «6 
D e j » u r a t i v o 

H o m o e o p a t h i o o 
.-•AIMOINA oura darthros 
«A oura rheumatismo 
•< «AuifA cüra uloeras 
« «AOIKA oura esorophulas 
X I NACIMA oura syphilis 
- WACIHA cura dâre» de ossos 
n N .oiifA oura nevralgia 
X .VIIIIKA 6 o melhor depnrativo 
» .IACÎ A n&o estrsga o ertomago 
*-IA''IKA so encortra em qulquer 

,n i tidade nn Pharmacia Dntra — 
n do Bosarlo, n. D—A. 15—12 

r!, n o r f k t j 15 Dentista 
ITALO-AUSKICANO 

Dt. J. Heitor D'Eynarchi 
ExtraoçJü d- dentes, aum 
dôr.—Obtnraçío o eollo -a 
ç&o de dentes polo systeaia 
mais novo até hoje oontie-
oidu. Pricos modioos. La-
deira de S. Jüfto, n. 6, üas 
8 ás 4 

8s 
'H 

HAMBURG BUDAMERIKANI8-
CHE DAMPFH-

CHIFFABBT-GESELtrSCHAFíT: 

O VAPOB 

PERNAMBUCO 
Capt.H. at«V« 

Bahirá no dia ÍJ4 do corrente pa 
ra oBio, Bahia, Lisbôa, Rotte.-dam 
e Hamburgo 

Xodós os vapores desta eompauhin 
•Io iUniuirmdes a in» «leotrica. 

Tolo» orte» paquetes I m m pa»-
•agctroí para • ) ilbM doa Açflre», 
HadeíJi» eta 

Para jpwadgeui * ríate InlVJtn»-
Crtes, oom n» 

E. JQKÍÍSTOSÍ St t. 
«kmr«* rn. r r a ^ t l M t ' » - , r l - A 

H VApJC 

Lü VELOCE 
N. v l g â z i o n e Italla 

0 PAQUVTB 

ás pessoãa 
e ás crianças 

rr.lt TODAB AS BOAS PMA.HUA.CIAB 
OOMPAOM VIM d* M i n > I U m â Í L . t Valanoe/DrtM, t rmü 

»v ? xx**,sj er , mm 

THEATHQ AFOLLO 
» o Thi-n t rc . »««, . , , io l » r t ( u , a t i c o d . S t i o T e . I . n . J r , 

G R A N D E C O M P . D E O P E R E T A S , MAG1CAS E R E V I S T A S 

m P R t E D m OE SILVA PIMTQ 

HOJE segunda-feira, 23 HOJE 
» . , « ' í e p r t í S e n , a r ! i e*« « g rande e espectaculosa peça de cos tu -
nifls m u o n w s . em -1 actos e 12 quadros , escripta exnressamen 
le para esta companh ia , pelo I d e a d o Ucr ip to r A r t h u r T e v e 

Luiz Moreira ° S m a U S t r ° S N Í C ü l Í " ü M i l a n 0 ' A s s i s ' P a c h e c o e 

S Y P H I L I S 
GONOBBHÉAB, OTHTITM K 

HbTBBITAMKKTOS 1)B IIRETHHA 
J-oto»»!, uptcid 1 tf/ka, p,|„ 

DK. \IKTATO BBANDÀO., 
Con.nltM t operei». <•• i i, j h„ r t. 

^ ( rei II l i NoT»m»r'j, 2i. jik gu . ^ 
• • • • • • • • • • • 

D I G E S T I N A 
Dm medicamento Homoeopathioo 

ospeciüeo par» oura das moléstias 
do ostomago e do ligado, por mais 
rebeldes que sejam. 8ó se veude na 
I liarmaoia Homa;opathloa Dutra. -
«ua do Rosário, 3-A. 15—ia 

1 

1 
WMRMWN M® BMI* U - N ^ R N A S H I « va ivuvtJ inw, ( R W 

ÂGÜÃS DE C«X4!¥iBU 
A RAINHA D A S KGUAS M I N E R A E S 

Sob.II.ua para oa qne sofram do M t o n a g o , Ovado , r i » , 
e l r a l g a 

Únicos depositários pari todo o Estado de S. Paulo: 

í . ü P E S & Va M P , 
N. 58, Rua da Conceição, n, 58 

T e l e p h o n e , 103—S. P a u o 

I 

w 
Frevos e horas do coslunie 

. . BBBVEMENTH.- l.a representação, n' esta capital d . O M » . « ™ 
dia do díatiucto rsorJptor ArOm- Azt«W musioü dè Ó f f « n U c h ^ W 

UBEL-HELEMA 

I 
Abreu Alfaiate 

MODAS PA BA HOMKKS 
Especialidade* em casimirat 

inglnat e francerai 
—« BOA DIREITA, N. 24 

(SOBRADO) 
S. P A U L O 

W W W W H H f f f m 

P A S T I L H A S 
AKTI-I4BTIALSICAI 

Preparada» por V. VBBHIOX 

Eap^oilloo sofuro • prompto 
eontr» eniaqneow e nevral-
gias 

Koeoutr-. »ie é venda na drogaria 

BARUEL A O. 
a. PAULO 

pumíimcmUs 
Preparruh por V. Wemeck 

Froparado especialmente para o 
ratamento das BBOMOHITBS, Tossrs 

OATAKBHLLS PIII.IIONABBS, DBRI VJO 
OOQUKI.1TOHE KTO. nas (inauças. 

Encontra ae á venda na ürom ria 
Parvei A C.-t í . paolo. (dom.) 

àmabo mmm 
DOB 

l r i u ã j s K a m a z z o t t i 
i>K MII.ÃO 

O AítAUO rar^USA ttAAiAZiSOTTI, qne tan i. 
wr.... 'oiu duootlrado uo cubUo»), pela* stas exaallent t 
qrtxUdadM, í raioiymenriado aos que auflfrem do wt. 
"»««« o d« düniil dicrnUo. 

Fjrtf; linor, qualidades touloaa, oooipo. 
de nbstaociM i multo reoon 

mondado nomo i bobida mala gosto» «o ualadar 
Xi,nm mdlftada BÍSJO aporitivo. 

U n i a * » * i m w w t w ú n w 
PELO 

R a t a d o d e S , P a u l o 
l & ^ M I H C O S J D i E í L M - U - C K A I O 

< 0 Q u ã S á ) Joã", 4C 

h San Paulo 8as Companhy Limited 
A v i s a a o s c o n s u m i d o r e s q u e d o 

I o d e j a n e i r o d e 1 8 9 8 e m d e a n t e 
o p r a ç o d o g a z s e r á d e 1 7 0 r e i s , e m 
o u r o , p o r m e t r o c ú b i c o . 

S A VOIA 
Comm. Cav. T. MA8CAZZINI 

Oom duas mcohinaa o dut,s helicea 
Oalurá do Bio de Janeira, nn dia 

46 d» novembro, dlreotameute, para 
fitnov* « liapul«a 

PreçoB : para Oenova, camarins 
diatinotos, frs. 1000; l.a classe, frs. 
760; s.a olaMe, frs. 060; 3.» olasse, 
frs. 100. 

í Y P O G í i a P H i i 
Vende-se uma bOa typo«raph!s 

informa se nesta officina, das 1) ia 
' «ardi. 

w -»v ni 
£ DELANGRENIER 

DJ PAHIH Qozlo d» uma fama univeritl e fioaauam afílcacla carU 
««r?TftA AS 

!ZA 

O PAQT7BTK 

RtO DE J4MEIR0 
ITmmmdsnta Bianohf-Saliiré de 

Hant"«, no dia 4 de dezembro, ptra 
O r n a v a e \ a « o l c a 

Oom e t c l a s pelo Bio, Bi.hia e Per-
nambuco. Este vapor entra no porto 
do Beoifu. 

o VAPOB 

Babiiii do Bio de Jant-iro no dia 
6 de dez mbro, direotrmente para 
• « a t e f U é i e R a c n o i - A l n * 

1.« classe, U. 200; '2 « ol.sso, fs. 1R0 
3.» ola»«e, te.. (1(), B l is tes de ida 
volta 16'ii 20 °jo 'le reducg&o. 

O PAQUETE 

até 81—ML. 

Commandante Avonzo—Bahirá de 
Santos no dia 9 de dezembro para 

S e M f a • S * p » l e a 
Tooaodo no Bio de Janeiro 

A dumpaiinia forneoe oondasoti 
gratuita para bordo BOI a rs. passa 
gelros e suas bagagens. 

Vendem-se passagens para aa prir 
4ipaea eidadxa da Italia e mala cs 
pltaee eoropéaa. 

BíLHE'.S Ea DK CHAMADA—Ol 
agentes da eotupanhia <La Veloee. 
vendem paasagena de 8* olasae, da 
Oenova ou Haixiles., para 1'ernam-
buoo, Bahia, VlotorU, Bio de Janai 
ro e Bento*, a frs. 100. 

Tendo a Companhia LA VKLOOS 
decidido qne do mes de outnbrc 
próximo em deante, alem doa seus 
paquete* da Unha do Braail, tocario 
no Rio de Janeiro, tanto na ida dt 
Oenova ao Bio da Prata, eomo n> 
volta do Bio da Prata a Oenova, D» 
«ena grande* patiaeta* «HAVOIA. 
e «HOBD AJUEBICA.. O* agentai 
da Companhia LA VELOCE veo 
d e u |wMag»Da da oemerini disHneM 
primeira e segunda «laM.ta, de Ida 
e volta eum a batimento de vinte po> 
•enlo, oom o ptae» de u a anuo. 

Paia frete, paeeagens e mal* Ia 
fonsagOa* eom o* ae»nk<w 

• o h i n M t i I P M « 
BOA DO OOM1HBOIO B. U 

,BRÜNCHITES=sff[|NFLUFi 
• aa ImtaçõM do Peita a da Garganta. 

^Tt Sem oi>io, morplilna aeni co- f̂ 
, üelua, são ri.'cellad'>.s com 
V optlmooxlloesegürança 
. o àaci1ançasi>aüeci'iidu .c " 

A TOSSE «COgueLUCHE * 

ELIXIR i . M O R m 
0 soberano depnrativo quo vein 

salvar I humanidade Cura todos o* 

o r 

Ibéria: 

WMTM a I. uai p 
humores«yphiJ f ioos> " i r» o rbeuma-j P^sajcen*, 4 I l 0„ ( 
tismo eonra Foi do» In-• 0 < " ™ «Jor»naca«». AOIU 
disenas ane vein n •ni>.",dn dis r.ura W . l o n n V n digenaa que vein n sn 
da morphéa pelo Elix 

0 PAQÜBTL IIELLL 
mtrauo nu lik. d» Pra 
, m di* S8 . ' i a1 vem 

bro, lahlr i para 
LISBOA 

VIGO 
LA PALLIOE 

E L1VEBPOOI» 
depol. da indí«pnti*avel douinra. 

Leva pasHvgeirriH primeira, se-
gunda e terceira olaasr. 

O PAYNKT* IMOLBZ 

entrado da Euro-
pa no di* 23 de ao-

vembro, ^ahiré i ara 
M O N T E V I D É O 

PÜNTA ABENAB 
, , ^ E VALPABÍI90 

dep;j(* da lviilMp«xii(!.íei rie.-i.ir, 

Vinho da mesa, lurneoldo rratlf 
ao» paaangclroa do todas a* classe*. 

Os pernetas desta Jiiúa *âo (Ua-
minado* a Ina eleetriea. 

jr l""1»fhIlri *nu'<mmendai a 
o* *g«nlaa 

o PAijn 

Gropesaj 

DepositarioR : B»rnel A Com,'' 
Bua Marenhal Deodnro. 2 

J UI ui'B m- — uran D) ageniag 
Wilson, Sons & CM brnki 

nel A Con. '1 ' R n * d o . _ * « « K * a r l e , i a 
• PAUL* 

• A V I O A W 0 5 » OBBBBALB I T A L l A S í 

•1BI0. , 
sKitr-ioiia 
PIH**0 . 

o BSPLINDIDO VAPOB 

WASHINGTON 
Bahirá de Santos no dia 98 do oorrente para 

, . ®e J a n e i r o , G ê n o v a e i\a»ol<-n 
Oenova. " " " « ^oe , lona* iom L 8 , r . n sbordo em 

- 0m 1' l< > 

«e 
Todo* o* vapores desta companhia ato illnmiiiarl,,. A» , „ . . . 

Pauagen* e m^s informações, eom o* ^ fí. P.alcl À 

J « â o K r l a n « l « A ã » » , 

A . F I O R I T A C . 
da SaimOlfe*. 9» 

N a v i g a z i o n e l t a l o - B r a s i l i a n a 

Bahirá de Hen tee , no dia W do oorrente, para 

G e n c w a e M a p o l e s 
^ TBBOBIBA CLABBE, AOFOOO 
Para inform^õe. , pawag., , . c o m ' „„' 

Cmmliio O c a a f t a * C a m a . 
. . „ B. V a u I a : ( < m m. 
a»* . Pnn da Bsputlio», 4 i _ a t o l í ü r t j u . de Mwfo, 6i 


